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E n t r e  j or n a d a s,  m u e s t ra s,  t a l l e r e s,  e x p o s i c i on e s,  c on c ur s o s,  o  s i m p l e m e n te  e n  s u s  a u -
l a s  y  l a b ora tor i o s,  l a s  y  l o s  e s t u d i an te s  e x p l o t an  s u  cr e a t i v i d a d  y  d an  m u e s t ra  d e  e s a 
f u e r z a  j uve n i l  p or  p ar t i c i p ar,  c om p ar t i r  y  c om p e t i r  e n  a pr e n d i z a j e s  y  c on o c i m i e n to s.

En  d i ve r s o s  e s p a c i o s  a l  i n te r i or  d e  l a  e s c u e l a  y  f u e ra  d e  e l l a ,  n u e s t r o  e s t u d i an t a d o 
d a  a  c on o c e r  e s a  p o te n c i a l i d a d  q u e  a d q u i e r e n  c on  s u s  m a e s t ra s  y  m a e s t r o s,  a d e m á s  d e  s u s 
c om p añ e r o s  d e  c l a s e s,  q u i e n e s  c on j un t am e n te  p l an e an  un a  e x p o s i c i ón  p ara  pr of un d i z ar  m á s 
e n  s u s  a pr e n d i z a j e s,  o  b i e n  p ara  i n te r ve n i r  e n  c e r t ám e n e s  q u e  e x i g e n  un a  m ayor  pr e p ara -
c i ón .

Ta l  e s  e l  ca s o  d e  un a  b u e n a  can t i d a d  d e  a l umn o s  y  a l umn a s  q u e  h an  o b te n i d o  r e s u l t a d o s 
p o s i t i vo s  c om o  r e pr e s e n t an te s  d e  e s te  c e n t r o  e d u ca t i vo  e n  var i a d a s  c om p e te n c i a s  y  c on c ur-
s o s  e n  l o s  q u e  s e  h an  p o s i c i on a d o  c on  b u e n o s  r e s u l t a d o s,  e n t r e  e l l o s  e l  fe s te j o  r e a l i z a d o  p or 
e l  D í a  Me te or o l ó g i c o  Mun d i a l ,  e s p a c i o  q u e  s i r v i ó  p ara  m an i fe s t ar  a l g un o s  c on o c i m i e n to s  e n 
e s t a  ár e a ,  y  e n  e l  q u e  r e s u l t ar on  t r i unfa d or e s  e n  te m á t i ca s  am b i e n t a l e s,  a d e m á s  d e  l o s  fe n ó -
m e n o s  g e o g ráf i c o s  y  a t m o s fé r i c o s  q u e  i nf l uye n  e n  n u e s t ra  v i d a .

D e s t a ca d a  p ar t i c i p a c i ón  d e  n u e s t r o s  j óve n e s  e n  l o s  Ju eg o s  D e p or t i vo s  In t ra  C C H  e  In te r 
Un i ve r s i t ar i o s,  e n  l a  Mu e s t ra  E s t u d i an t i l  d e  Te a t r o,  y  e n  o t ra s  c om p e t i c i on e s  e s c o l ar e s,  s on 
e j e m p l o  d e  q u e  n o  s o l o  s e  n u t r e n  d e  l o s  a pr e n d i z a j e s,  t am b i é n  l e s  s i r ve n  p ara  c on c i e n t i z ar s e 
y  or i e n t ar s e  h a c i a  c i e r t a s  ár e a s  pr ofe s i on a l e s.

Igualmente,  un reconocimiento a las  y  los docentes,  quienes también forman parte de ese 
proceso de enseñanza aprendizaje que l leva a fortalecer aún más la educación de nuestro es-
tudiantado para seguir  como uno de los mejores planteles del  bachillerato universitario.
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E n  u n  a ce rca m i e n t o  a  l a s 
c i e n c i a s  y  u n a  i nv i t a -
c i ó n  a  fo m e n t a r  e l  p e n -

s a m i e n t o  c r í t i co, s e  fe s t e j ó  e l 
D í a  Me t e o ro l ó g i co  Mu n d i a l  e n 
e l  In s t i t u t o  d e  Ci e n c i a s  d e  l a 
A t m ó s fe ra  y  C a m b i o  C l i m á t i co 
e n  Ci u d a d  Un i ve r s i t a r i a  co n  l a 
p re s e n t a c i ó n  d e  ca r t e l e s  c i e n t í -
f i co s  y  ex p o s i c i o n e s  d e  i nve s t i -
ga c i o n e s  p o r  p a r t e  d e  e s t u d i a n -
t e s  d e  e s c u e l a s  d e l  n i ve l  m e d i o 
s u p e r i o r  d e  l a  U NA M , e ve n t o  e n 
e l  c u a l  n u e s t ra  e s c u e l a  t u vo  u n a 
d e s t a ca d a  p a r t i c i p a c i ó n . 

En  e s t a  a c t i v i d a d , re a l i z a -
d a  e l  2 3  d e  m a r z o, l a s  y  l o s  re-
p re s e n t a n t e s  d e  n u e s t ro  ce n t ro 
e s co l a r  o b t u v i e ro n  l o s  t re s  p r i -
m e ro s  l u ga re s  e n  l a  m o d a l i d a d 
d e  ca r t e l ,  m i e n t ra s  q u e  d o s 
e q u i p o s  d e l  p l a n t e l  co m p a r t i e -
ro n  e l  t e rce r  s i t i o  e n  l a  m o d a l i -
d a d  p re s e n t a c i ó n  o ra l .

D e  e s t e  m o d o, e n  ca r t e l e s, 
e l  e q u i p o  fo r m a d o  p o r  E s t e fa ny 
D a n i e l a  Pé re z  Va l l a d a re s, Ju a n 
C a r l o s  Eu s e b i o  Ga rc í a  y  Se r g i o 
Al b e r t o  Ra m í re z  Ra m í re z , o b -
t u v i e ro n  e l  p r i m e r  s i t i o  co n  s u 

t ra b a j o  “ C a m b i o s  e n  l a  t e m p e ra -
t u ra  ¿ Ha ce  f r í o  o  ca l o r ? ” ,  e n  t a n -
t o  q u e  l o s  e q u i p o s  co n fo r m a d o s 
p o r  Ma r i a n a  Ya re t z i  Al va re n ga 
A g u i l a r  y  Jo s é  Mi g u e l  Ni e t o  Ma r-
t í n e z , co n  s u  ca r t e l  “ Me t e o ro l o-
g í a  y  ca l i d a d  d e l  a i re  e n  e l  CC H 
O r i e n t e” , y  Mo n t s e r ra t  Ya re t z i 
B a l t a z a r  Ma r t í n e z  y  Sa n t i a g o 
Mi s a e l  He r n á n d e z  d e  Je s ú s, co n 
s u  t ra b a j o  “ E l  ca l e n t a m i e n t o  g l o -
b a l ,  ¿ En  a u m e n t o ? ” ,  f u e ro n  re co -
n o c i d o s  co n  e l  s eg u n d o  y  t e rce r 
l u ga re s, re s p e c t i va m e n t e.

En  t a n t o, e n  l a  m o d a l i d a d 
p re s e n t a c i ó n  o ra l  co m p a r t i e ro n 
e l  t e rce r  s i t i o  e l  e q u i p o  fo r m a -
d o  p o r  C a ro l i n a  Be re n i ce  Ma rc i a l 
Ma r t í n e z  y  Ál va ro  Ju l i á n  Tova r 
Ra m í re z , a s í  co m o  A s ga r  Jova n i 
Ve l á z q u e z  O ro, p o r  l a s  i nve s t i ga-
c i o n e s  “ ¿ Q u é  o n d a  co n  e l  í n d i ce 
U V ? ” y  “ Si s t e m a  d e  ca p t a c i ó n  d e 
a g u a  d e  l l u v i a  p a ra  g e n e ra r  i l u -
m i n a c i ó n” , d e  m a n e ra  re s p e c t i -
va .

Ad e m á s  d e  l o s  t ra b a j a d o s  ya 
m e n c i o n a d o s, l a s  y  l o s  e s t u d i a n -
t e s  d e l  p l a n t e l  p re s e n t a ro n  o t ro s 
t ra b a j o s  co m o  “ C a l i d a d  d e  v i d a 

d e  l a s  t u z a s ” , “ E l  ca m b i o  d rá s t i co 
d e  l a  co n t i n g e n c i a  e n  p a n d e m i a 
y  p o s t  p a n d e m i a” , “ ¿ Q u é  p l a n t e l 
e s  m á s  v u l n e ra b l e  a l  í n d i ce  U V ? ” , 
“ L l u v i a  n o c i va” , “ ¿ Ha s  s e n t i d o  u n 
g o l p e  d e  ca l o r ? ” ,  y  “ L a  t e m p e ra -
t u ra , l a  h u m e d a d  re l a t i va  y  s u 
i n f l u e n c i a  e n  e l  ca m b i o  c l i m á -
t i co” . C a b e  a g rega r  q u e  d u ra n t e 
e s t a  p re s e n t a c i ó n  s e  co n t e s t a -
ro n  l a s  p reg u n t a s  d e l  j u ra d o, q u e 
e va l u a ro n  a s p e c t o s  co m o  l a  p e r-
t i n e n c i a , re s u l t a d o s  o b t e n i d o s  y 
ca l i d a d  d e  l a  i nve s t i ga c i ó n . 

Al  co m e n t a r  s o b re  s u  i n t e r-
ve n c i ó n , l a s  y  l o s  p a r t i c i p a n t e s 
co i n c i d i e ro n  e n  s e ñ a l a r  e l  o r g u -
l l o  d e  re p re s e n t a r  a  n u e s t ro  ce n -
t ro  e d u ca t i vo. A s í ,  Re b e ca  Ay l i n 
Al t a m i ra n o  Gó m e z  co m e n t ó  q u e 
e s t e  e ve n t o  e s  u n  e s ca p a ra t e  p a ra 
ex p o n e r  p ro b l e m á t i ca s  a m b i e n -
t a l e s  q u e  n o s  a fe c t a n  y  q u e  e s  n e -
ce s a r i o  d i f u n d i r  p a ra  l a  b ú s q u e -
d a  d e  s o l u c i o n e s. Po r  s u  p a r t e, 
Ka re n  Va l e r i a  C a b re ra  Vá z q u e z 
ex p l i có  q u e  s u  i n t e ré s  p o r  p a r t i -
c i p a r  s u r g i ó  a  p a r t i r  d e l  d e s e o  d e 
co m p re n d e r  l a  re l a c i ó n  e n t re  l o s 
fe n ó m e n o s  g e o g rá f i co s  y  a t m o s -

Talento científico del alumnado 
de Oriente

Concurso por el Día Meteorológico Mundial



Oriente Informa  1055/10 de abril de 2023
academia

4

fé r i co s  y  có m o  i n f l u ye n  e n  n u e s -
t ra  v i d a .

A s i m i s m o, e l  a l u m n o  Ma rco 
An t o n i o  O r t ega  Vá z q u e z  a s e ve ró 
q u e  e s  m u y  i n t e re s a n t e  co n o ce r 
l a  n a t u ra l e z a  y  q u e  a s p i ra  q u e  s u 
i nve s t i ga c i ó n  re a l i z a d a  e n  e q u i -
p o  s o b re  l o s  e fe c t o s  d e  l o s  ra -
yo s  U V  co n t r i b u ya  a  m e j o ra r  l a s 
co n d i c i o n e s  d e  v i d a  y  e n co n t ra r 
a l t e r n a t i va s. En  t a n t o, Al m a  Re -
g i n a  Sá n c h e z  Sa ca d a s, d i j o  q u e 
i nve s t i ga r  s o b re  l a s  re p e rc u s i o -
n e s  d e  l o s  s u ce s o s  m e t e o ro l ó g i -
co s  co n  l a  s u p e r v i ve n c i a  d e  e s-
p e c i e s  b i o l ó g i ca s, e n  s u  ca s o  d e 
l a s  t u z a s, l e  re ve l ó  u n a  n u e va 
p e r s p e c t i va  d e  re f l ex i ó n , m i e n -
t ra s  q u e  E s t e fa ny  D a n i e l a  Pé re z 
a f i r m ó  q u e  f u e  u n a  h e r m o s a  ex-
p e r i e n c i a  y  q u e  l e  p e r m i t i ó  co n o -
ce r  m á s  e s p a c i o s  y  o p c i o n e s  fo r-
m a t i va s  d e  l a  Un i ve r s i d a d .

Fi n a l m e n t e, e l  j u ra d o  d e s -
t a có  l a  p a r t i c i p a c i ó n  d e  l a s  y  l o s 
j óve n e s, s u  e n t u s i a s m o  p o r  i n-
ve s t i ga r, s eg u r i d a d  p a ra  h a b l a r  y 
p re p a ra c i ó n  d e  l o s  d i s t i n t o s  t e-
m a s, y  fe l i c i t a ro n  a  l o s  d o ce n t e s 
q u e  l o s  a s e s o ra ro n , Ma r í a  Em m a 
B a u t i s t a  Ga rc í a , Ma r í a  d e l  Ro s a -
r i o  L ó p e z  Me n d o z a , E l e n a  P l á c i -
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d o  Ju ra d o, E l i z a b e t h  D i n o ra h  A g u i r re  Yu h , 
Ma r í a  Is a b e l  Ve l á z q u e z  Ni e t o, Ju l i e t a  Si e r ra 
Mo n d ra g ó n  y  Ab e l  Ro d r í g u e z  Co n t re ra s, p o r 
s u  a p oyo  a  d e s a r ro l l a r  vo ca c i o n e s  c i e n t í f i ca s 
e n  l a  co m u n i d a d  e s t u d i a n t i l .
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Aumento de la temperatura, calen-
tamiento global, incremento del 
nivel del mar, deshielo de los po-

los, lluvia ácida, sequías e inundaciones, 
son algunos de los efectos generados por 
el cambio climático, por lo que debemos 
modificar nuestro consumo y activi-
dades, afirmó la doctora Elda Luyando 
López durante su conferencia magistral 
impartida en la inauguración del Expo 
PEMBU 2023, el  28 de marzo.   

Al momento de inaugurar esta acti-
vidad, Rosalba Velásquez Ortiz, encargada 
de los Programas Institucionales de Ini-
ciación a la Investigacipn del CCH, desta-
có la importancia del Centro de Ciencias 
de la Atmósfera y Cambio Climático de 
la UNAM, así como del PEMBU, para fo-
mentar las vocaciones científicas y ayudar 
a comprender los fenómenos atmosféri-
cos, y resaltó la participación de las y los 
alumnos de nuestro plantel en los distin-
tos certámenes científicos promovidos por 
el Colegio. A este reconocimiento se unió 
Angélica Nohelia Guillén Méndez, secreta-
ria Técnica del Siladin local.

Expo PEMBU 2023

Acciones para mitigar los 
efectos del cambio climático

Al momento de impartir su confe-
rencia magistral, Elda Luyando, doctora 
en Geografía por parte de la UNAM, dijo 
que el trabajo de PEMBU es primordial 
para aportar información sobre el cam-
bio climático y sus devastadores efectos 
devastadores como sequías o lluvias in-
tensas, por lo que es un tema que debe 

interesar a todos, y sobre todo a las y los 
jóvenes, para que diseñen estrategias 
para revertir esta situación. 

Para ejemplificar, comentó la lucha 
de la activista Greta Thunberg para de-
tener el calentamiento del planeta, así 
como su pugna con el gobierno de Do-
nald Trump por la emisión de gases in-
vernaderos, y quien se ha convertido en 
un fenómeno social e inspiración para 
muchas personas. 

Por otro lado, explicó que antes 
existió un clima prehistórico moldeado 
por fenómenos como meteoritos y la 
emisión de gases tóxicos. Con el paso de 
millones de años, la atmósfera cambió y 
comenzó la vida, aunque era un ambien-
te muy distinto al actual, pues era muy 
enrarecido, y desde siempre se han ex-
perimentado cambios que han genera-
do una enorme diversidad climática en 
todo el mundo.

De este modo, aseveró la especia-
lista en climatología urbana y cambio 
climático, el ambiente se ha modificado, 
así como las condiciones de composición 
de la atmósfera. Esto sucede por varios 
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factores, como explosiones volcánicas o 
la caída de objetos celestes. Asimismo, 
destacó la importancia de las estaciones 
meteorológicas del PEMBU, tanto para 
predecir el tiempo del día, así como para 
identificar las condiciones climatológi-
cas que se promedian a lo largo de varios 
años.

Ahora bien, Luyando López se 
preguntó que si el cambio climático 
ha sido constante durante millones de 
años, por qué nos preocupa ahora este 
fenómeno. En este sentido, aseveró que 
dicha transformación es provocada por 
los seres humanos, y ya no por la natu-
raleza, y se ha acelerado en los últimos 
años, lo que ha impedido que los seres 
vivos se adapten, provocando la extin-
ción de especies.

De este modo, lo que a la naturale-
za le habría tomado miles de años, el ser 
humano lo ha generado en menos de 200 
años, sobre todo por efecto de los gases 
invernadero producidos por la indus-
trialización, lo cual tiene secuelas como 
el aumento gradual de temperatura con 
la presentación de días cálidos cada vez 
más numerosos al año o, por el contra-
rio, aguaceros frecuentes que provocan 
inundaciones.

Además, se suma el excesivo consu-
mo de productos, muchos de los cuales 
todavía sirven, pero se desechan, todo 
lo cual provoca un mayor dispendio de 
hidrocarburos, aparte de la acumulación 
de basura que no se descompone por 
contener elementos sintéticos no bio-
degradables. Todo esto se agrava con el 
crecimiento poblacional que impulsa el 
aumento de emisiones de gases conta-
minantes.

Asimismo, además de explicar he-
chos preocupantes como las “islas de 
calor” dada la carencia de áreas verdes 
en nuestra ciudad, Elda Luyando ofreció 
algunos consejos para mitigar el calenta-
miento global, como consumir lo estric-
tamente necesario, fomentar las azoteas 
verdes, usar energías renovables, no ti-
rar basura y evitar el desperdicio.

Finalmente, la catedrática y divul-
gadora de la ciencia, afirmó que debe-
mos ser conscientes de nuestros actos 

y sus consecuencias, pero también se 
requiere una modificación de la in-
fraestructura económica y productiva 
estructural con un nuevo enfoque que 
beneficie al planeta y a la sociedad, con-
cluyó.

Cabe agregar que durante este 
evento, organizado por la coordinadora 
del PEMBU del plantel, Julieta Moreno 
Reséndiz, también se presentaron con-
ferencias como “Agua para todos, todos 
para el agua”, a cargo de Alejandra Ama-
ro Loza del Observatorio Hidrológico de 
la UNAM, además de pláticas como “Re-
beldía creativa” e “Introducción a la me-
teorología”, la exposición de Proyectos 
PEMBU a cargo de alumnos del plantel y 
la realización del “Reto Tláloc”.
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Ciencia

L os sismos son comunes en 
nuestro país, por lo que de-
bemos estar bien informados 

y no dejarnos guiar por rumores, 
afirmó Anita Azucena Manzo Antú-
nez, profesora de geografía y res-
ponsable del sismológico del plan-
tel, durante la inauguración del 
ciclo “Charlas sobre sismos”, rea-
lizado en nuestro centro educativo 
del 27 al 31 de marzo. 

Para dar inicio a esta actividad, 
el ingeniero por parte del Institu-
to Politécnico Nacional y analista 
del Servicio Sismológico Nacional, 
Omar Chávez Hernández, afirmó 
que los temblores no se pueden pre-
decir, pero sí es posible especular 
con cierta certeza sobre sus apari-
ciones mediante el análisis de datos. 
Así, mientras que los pronósticos 
meteorológicos recurren a múltiples 
fuentes e información para deter-
minar el tiempo, para los sismos se 
cuentan con menos indicadores, lo 
que lo hace mucho menos certero.

Entre dichos indicadores, agre-
gó, se cuentan con antecedentes 
históricos sobre temblores, además 
de conocer la existencia de fallas 
geológicas, su tipo y localización, 

Ciclo “Charlas sobre sismos”

Avances científicos para el 
pronóstico de temblores

además de lugares de epicentros y 
magnitud de los terremotos, entre 
otros factores, que se combinan 
para estudiarlos.

En nuestro país, afirmó el es-
pecialista, se registran aproxima-
damente 80 temblores diarios, por 
lo que muchos charlatanes sue-
len predecir sismos y afirmar que 
acertaron, pero un pronóstico real 
debería incluir el lugar preciso, la 
hora, duración y fuerza, pero esto 
es imposible con el desarrollo téc-
nico actual.

Lo que sí es viable, aseveró 
Chávez Hernández, es presentar 
escenarios probabilísticos de que 
se presente un movimiento telúri-
co desde una visión determinística 
con rangos porcentuales. “En pri-

mer lugar, se deben considerar las 
cinco placas tectónicas que afec-
tan a nuestro país:  Rivera, Nortea-
mericana, Caribe, Cocos y la del 
Pacífico, que se mueven y chocan. 
De este modo, zonas como Oaxaca, 
Chiapas, Guerrero y Veracruz, en-
tre otros estados, suelen sufrir este 
fenómeno, pero en Oaxaca se con-
centra el 80% de estos eventos”.

Asimismo, para los cálculos, 
se analizan registros históricos de 
los sismos y sus magnitudes esti-
madas. Como es un ejercicio esta-
dístico, entre más antiguos y nu-
merosos sean los datos, se pueden 
hacer mejores proyecciones. Así, 
tenemos información como un te-
rremoto de 1899 con una magnitud 
de 8.4 grados Richter. Por su parte, 
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al recordar el terremoto del 17 de 
septiembre de 2017, comentó que 
fue inédito y sumamente destructi-
vo, sobre todo por la cercanía de su 
epicentro.

Sobre la posibilidad de predecir 
los sismos, dijo que en primer lugar 
se pueden establecer el número de 
réplicas que tendrá, puesto que ya 
están calculados a través de la llama-
da Ley de Omori por lo que, median-
te una fórmula matemática, se puede 

pronosticar su cantidad e intensidad.
Del mismo modo, Omar Chá-

vez, quien realizó una investigación 
sobre esta temática para la Univer-
sidad de Chile en colaboración con 
la especialista Gemma Caballero 
Jiménez, dijo que se pueden hacer 
predicciones sísmicas a partir del 
análisis de la zona de estudio, el 
tipo de temblores, ya sean provo-
cados por fenómenos interplacas 
intermedias, profundas, corticales, 

mantélicos, etc. Entonces se revi-
san latitudes y profundidades para 
establecer de qué sismos se tratan.

De esta forma, se hacen apro-
ximaciones a través de la gráfica de 
Gutenberg-Richter, para generar 
una relación lineal entre temblores 
y obtener la posible magnitud del 
siguiente movimiento, así como un 
posible periodo en que se presen-
te. Por ejemplo, es posible esperar 
un sismo de magnitud 7 cada 16 
años en cierta zona. Así, se obtie-
nen pronósticos mediante dichos 
cálculos estadísticos. Además, se 
proyectan las magnitudes máximas 
que se pueden presentar, su posible 
velocidad de acuerdo a su hipoté-
tico epicentro, así como los daños 
que provocaría, sobre todo en nues-
tra ciudad que, por su tipo de suelo, 
sufre el llamado “efecto de sitio”, 
que amplifica las ondas telúricas, 
así como su fuerza y duración.

“Lo ideal sería pronosticar con 
precisión cuándo y dónde se pre-
sentarán, pero a lo más que aspi-
ramos es detectar zonas de riesgo y 
especular la intensidad del siguien-
te temblor. Se han utilizado otras 
señales, como el comportamiento 
animal, anomalías electromagné-
ticas, tendencias como las brechas 
sísmicas y patrones de sismicidad. 
En este sentido, lo más viable es el 
monitoreo geodésico del ciclo sís-
mico a partir de la recurrencia de 
estos eventos, pero es extremada-
mente complejo, aunque hay avan-
ces”.

Para concluir esta charla, pre-
sentada el 27 de marzo y que in-
cluyó otras ponencias como “Mi-
crosismicidad en México”, “De la 
ocurrencia de sismos a la gestión de 
desastres” y “Sismología:  una ven-
tana al interior de la tierra”, Omar 
Chávez dijo que lo más importante 
es reconocer que vivimos en una 
zona sísmica, por lo que debemos 
estar bien informados, saber cómo 
actuar en caso de un temblor y es-
tar preparados para evitar mayores 
daños, concluyó.
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E n abril 23 de 2012 nació una 
actividad que, hasta la fe-
cha, conserva sus propósitos 

originales para que la planta do-
cente del plantel Oriente comparta 
las estrategias y técnicas que han 
adoptado para llevar a cabo su rol 
de facilitadores y orientadores del 
aprendizaje.

En aquella primera ocasión, 
Claudia Benítez Albarrán, Ana Ma-
ría Flores Pérez, Cecilia Espino-
za Muñoz y Ramón Monreal Vera, 
quienes organizaron e impulsaron 
el 1er. Foro Conciencia y Humani-
dades, afirmaron que en este es-
cenario se buscó “forjar alumnos 
críticos con principios de cultura 
básica, en el que se perciban así 
mismos como principales actores 
de su formación y no solo como re-
ceptores y repetidores de informa-
ción”, objetivo que se mantiene en 
esta vigésima edición, en el que se 
comparten experiencias docentes 
que enriquecen la formación acadé-

XX Foro Conciencia y Humanidades

Experiencias compartidas para 
ser orientadores del aprendizaje

mica e integral de las y los jóvenes, 
debido a la diversidad de temáticas 
abordadas en cada edición de este 
evento.

A 20 años de celebrarse dicho 
Foro, la pionera e impulsora, pro-

fesora Benítez Albarrán, destacó la 
importancia de este espacio donde 
se les da voz a los protagonistas 
que forman la historia académica 
de este centro educativo; en donde 
las y los alumnos, se apropian de 
conocimientos a través de ponen-
cias y pláticas, dictadas por las y los 
profesores que, a lo largo de todos 
estos años, han mostrado disposi-
ción y gusto por compartir con el 
alumnado.

Resaltó que aun en pandemia, 
se organizó esta actividad, situa-
ción que fue bien aceptada, inclu-
so por las y los padres de familia, 
quienes, igualmente, siguieron con 
interés las temáticas abordadas en 
el periodo de confinamiento, a tra-
vés de la plataforma Teams. Hoy, 
agregó, ya en la presencialidad, se 
retoma este espacio donde las y los 
jóvenes pueden escuchar e interac-
tuar con las y los académicos “las 
diferentes formas de pensar” que 
enriquecen los saberes universales.
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Por qué me 
enamoré de la química

En cinco días de trabajo, en esta 
vigésima edición se presentó la 
ponencia “Porqué me enamoré de 
la química”, a cargo de la acadé-
mica Claudia Benítez Albarrán, 
quien afirmó que desde niña tuvo 
una experiencia, a partir de su 
tiempo de ocio, que consistió en 
arrojar una planta en un frasco de 
alcohol, para conocer qué pasa-
ba con esto. Al paso de unos días, 
se percató que el  alcohol tenía el 
color de la hoja, situación que la 
hizo cuestionarse :  ¿por qué el  l í-
quido se hizo verde, y la planta 
perdió su color, escenario que no 
pudo explicarse debido a su corta 
edad.

Al paso del tiempo, se dio 
cuenta que existen cualidades, en-
tre ellas, la capacidad de asombro 
y la observación en las personas, 
que pueden ponerse a prueba y 
experimentar diversos fenómenos 
y efectos naturales. Hoy día, dijo, 
con la tecnología y el  exceso de 
información, nos hemos olvidado 
de esas habilidades, pues están 
presentes otros distractores que 
impiden experimentar por cuenta 
propia.

Con la aparición de las redes 
sociales y el  uso de las tecnologías 
de información y comunicación, 
agregó, las y los jóvenes ya no se 
dejan influenciar por la natura-
leza, que nos ayuda a descubrir 
lo que deseamos y buscamos, de 
acuerdo a nuestros intereses. Su 
experiencia de pequeña, le ayudó 
a tener el  primer encuentro con 
la ciencia, de ahí que eligió esta 
profesión; aunado a eso, el  con-
vivir con familiares profesionis-
tas y encontrar libros en su casa, 
por todas partes, le despertó tam-
bién la curiosidad por saber;  en-
tre estos textos estuvo Cazadores 
de microbios, como una forma de 
acercarse más al  conocimiento 
científico, concluyó la maestra.

“Con la aparición de las redes so-
ciales y el uso de las tecnologías 
de información y comunicación, 
agregó, las y los jóvenes ya no se 
dejan influenciar por la natura-
leza, que nos ayuda a descubrir 
lo que deseamos y buscamos, de 
acuerdo a nuestros intereses”
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Comunicación 
humana postpandemia

Otro tema tratado en este foro fue 
Comunicación humana pospande-
mia, a cargo del profesor Ignacio 
Valle Buendía, del Área de Talleres 
de Lenguaje y Comunicación, quien 
afirmó que, en su condición de co-
municólogo, aprendió que “la co-
municación humana es la esencia 
de la vida”. Sin comunicación, difí-
cilmente se pueden establecer rela-
ciones humanas. Imposible vivir sin 
ella.

El quédate en casa y la sana dis-
tancia era reiterativo durante este 
episodio pandémico, mencionó, lo 
que originó que en las breves char-
las familiares no se percataran, qui-
zá, del alejamiento de la convivencia 
humana, pues ya no era el quédate 
en casa, ahora era el encierro indi-
vidual, sin contacto con el exterior. 
Quédate en tu recámara, enciérra-
te y altera tu reloj de vida. Vive de 
noche y duerme de día. Así pasó con 
nuestro reloj biológico, comentó.

Durante su charla se cuestionó 
sí, ¿en verdad estábamos comuni-
cados a través de la tecnología o las 
redes sociales? El abrazo, el apapa-
cho, el beso en la mejilla, el apretón 
de manos, las palmadas en la espal-

da y la algarabía, mediada, por un 
cubre bocas, aún dentro de la casa, 
expresó, nos alejó de esa posibilidad 
humana, pues alguien de la familia 
debía de proveer el sustento con el 
riesgo de contraer la enfermedad y 
poner en peligro el bienestar fami-
liar. Eso evitó las prácticas comu-
nicativas humanas, a través del len-
guaje y movimiento del cuerpo. 

En consecuencia, añadió, esa co-
municación humana se vio limitada 
y alterada, dada las circunstancias 
para convivir y socializar. El enfado, 

el hacinamiento, la falta o ausen-
cia de recursos digitales debido al 
encierro y la penuria económica, a 
esa imposibilidad de socialización, 
hizo, y así lo han demostrados di-
versos estudios del comportamiento 
humano, que empezaran a aparecer 
esas enfermedades emocionales que 
ocasionaron el desinterés, la apatía 
y la alteración familiar, pues fuimos 
y ese es un punto de vista personal, 
incapaces de enriquecer la comuni-
cación humana, porque cada quien 
vivió su mundo.

Afirman algunos teóricos que 
“la comunicación misma busca la 
creación de nuevas dinámicas socia-
les y, por tanto, de interrelaciones 
sociales” que solo pudieron ocurrir 
a través de un recuadro de Zoom, de 
una pantalla de Teams, o de una vi-
deo llamada en WhatsApp.

Recordemos, puntualizó, que 
los hombres y las mujeres somos 
los únicos seres vivos que podemos 
planear y controlar nuestra comu-
nicación, por lo tanto, es posible 
orientarla hacia la construcción de 
relaciones satisfactorias con noso-
tros mismos, nuestros semejantes 
y nuestro medio; en este sentido, la 
comunicación humana sí es un re-
curso importante para solucionar 
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problemas humanos, como los que 
fueron ocasionados por este encie-
rro.

Por ello, concluyó que es nece-
saria y útil esa convivencia, la in-
terrelación que nos acerca para ser 
sujetos capaces de manejar signos 
lingüísticos, la posibilidad de sig-
nificar, el uso del pensamiento, el 
raciocinio, la voluntad y, por consi-
guiente, la libertad. 

La astronomía y el cambio de 
pensamiento de la humanidad

Según la RAE (La Real Academia Es-
pañola), la astronomía es la ciencia 
que estudia el movimiento de los 
astros y las leyes que los rigen a tra-
vés de la observación, donde, hay 
que destacar que la observación de 
la bóveda celeste siempre se ha pro-
fundizado en la conciencia humana. 
Las implicaciones de esta acción tan 
sencilla han estado fuertemente li-
gadas con el cambio de pensar en la 
humanidad, explicó la profesora del 
área de Ciencias Experimentales, 
Eva Mayra Rojas Ruiz.

El ejemplo más claro que se tie-
ne, es el periodo de la revolución 
científica o la revolución del saber 
que empieza con los trabajos de Co-
pérnico (principios del siglo XVI) 
y termina con la consolidación del 

sistema Newtoniano (principio del 
siglo XVIII); estudios que se basan 
en observaciones de la bóveda ce-
leste. Esta revolución precisó las re-
glas del método científico y cambio 
los fines del conocimiento, hacien-
do que la humanidad se preguntará 
¿qué significa saber algo?

Dicha pregunta llevó a la huma-
nidad de una vida contemplativa a 
una vida activa, se estudió a la natu-
raleza y sus posibles usos prácticos 
con la experimentación y las medi-
ciones en lugar de argumentos y de 
palabras. 

Por otra parte, la Astronomía es 
parte de la historia de las culturas, al 
considerar los ciclos astrales como 
una medida del tiempo para marcar 
las distintas estaciones, celebracio-
nes y acontecimientos históricos. 
Esto permitió conocer nuevos hori-
zontes al orientar a los viajeros en la 
navegación a través de los grandes 
océanos.

Así, se abrió una ventana a la 
inmensidad y la complejidad del es-
pacio exterior, ayudando a colocar a 
la Tierra en su lugar en el Universo, 
a la descripción y conocimiento del 
Sistema Solar, las estrellas, la ga-
laxia y el Universo en su conjunto, 
concluyó la profesora.

Es destacar que, durante la in-

auguración de este XX Foro Con-
ciencia y Humanidades, efectuada 
en días pasados, la secretaria Acadé-
mica de la escuela, licenciada Patri-
cia López Ocampo, reconoció el es-
fuerzo de quienes lo han sostenido, 
pero además porque es un escapara-
te para las y los docentes que están 
interesados en divulgar las ciencias 
y las humanidades, como una forma 
más para que el estudiantado tenga 
otras herramientas en su prepara-
ción académica e integral.

 Cabe agregar que en este 20 
aniversario se elaboraron playeras 
conmemorativas a esta edición, se 
diseñó un logotipo alusivo a la ce-
lebración, elaborado por un estu-
diante del plantel, en el que plas-
man imágenes de las cuatro áreas 
de estudio que se fomentan en el 
CCH. También se le hizo un recono-
cimiento público a la profesora Lilia 
Montiel, una de las fundadoras de 
este foro, quien dijo que una de las 
motivaciones para participar en esta 
actividad fue observar cómo el mo-
delo educativo del Colegio lleva a la 
práctica la interacción de las cuatro 
áreas, es decir, la transversalidad, 
en el que se habla de diversos temas 
de interés para las y los jóvenes.

 



14

La semana del 27 al 31 de marzo 
estuvo cargada de distintas ac-
tividades culturales para abarcar 

una amplia gama de gustos para toda 
nuestra valiosa comunidad que cons-
tituye el CCH Oriente.

Partimos del entendimiento de 
que la cultura está nutrida de diversas 
interpretaciones y representaciones 
que pueden ir en una o varias direc-
ciones, cambiar a lo largo del tiempo y 
trascender en prácticas, medios o re-
cursos para expresar de manera crea-
tiva aquella actividad que nos hace 
sentir libres y satisfechos.

Dentro del Departamento de 
Difusión Cultural, hemos hecho 
muestras que van desde ritmos gua-
pachosos como la cumbia y la salsa 
hasta muestras de ballet, danza clási-
ca y contemporánea, desde el graba-
do hasta el Photoshop, muestras de 
violín, piano y canto hasta el rock con 
sus distintos subgéneros, es la misma 
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La cultura 
área, pero con distintas en formas y 
maneras de ejecutar, debemos estar 
dispuestos a entender los cambios, el 
lenguaje de la disciplina que ha mu-
tado, a los intereses de las y los jóve-
nes que tienen nuevos consumos cul-
turales. Así, hemos transitado en las 
distintas áreas de interés que nutren 
al Departamento en una y otra direc-
ción.

Esta versatilidad expandirá nues-
tros horizontes, creará diversidad 
dentro de la comunidad y nos invitará 
a vivir, disfrutar o hasta practicar es-
tos nuevos modos de realizar las prác-
ticas artísticas que ya conocíamos, ha-
ciéndonos más sensibles, empáticos 
y refrescando lo que conocemos, o lo 
que creíamos conocer, para llevarlo un 
paso más allá.

Iniciamos con las muestras de la 
semana el día 29 de marzo, en el que 
las actividades estuvieron dirigidas a 
la música clásica y a la literatura, tuvi-

mos la dicha de que recibir el evento: 
“Bellas artes en la UNAM, el arte del 
canto”, en el que 5 músicos nos de-
leitaron con sus bellísimas voces en 
el audiovisual 1, platicaron acerca de 
su recorrido, una que otra anécdota y 
desde luego, las reflexiones acerca de 
la técnica del canto, cómo introducir-
nos a esta disciplina y como, con un 
poco de pasión y práctica, podemos 
sobresalir y realizar cualquier meta 
que nos propongamos.

Con un audiovisual lleno y una 
transmisión en vivo, se realizó un es-
fuerzo pertinente por destacar y mos-
trar que las bellas artes están más vi-
vas que nunca, siguen siendo igual de 
bellas e inspiradoras y que a cualquier 
edad se pueden disfrutar.

Como evento simultáneo, nos vi-
sitó el programa Universo de Letras, 
un grupo pequeño de jóvenes entu-
siastas que difunden la literatura me-
diante actividades dirigidas a las y los 

en distintas direcciones

Por: Omar Sánchez Sierra
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jóvenes, cafés literarios constituidos 
por memoramas, serpientes y esca-
leras, juegos con dados, entre otros 
recursos, se han vivido estos eventos 
en el plantel para promover la lectura, 
además de que las y los chicos obse-
quian libros, separadores de páginas, 
playeras, gorras, mochilas, plumas, 
entre otros , con el objetivo de forta-
lecer la lectura y las actividades aca-
démicas, motivando a seguir con los 
estudios.

En esta ocasión, las y los jóvenes 
de Universo de Letras llevaron a cabo 
un rally, con módulos ubicados en dis-
tintos puntos del plantel y mediante 
textos cortos, las y los alumnos, tenían 
que seguir las indicaciones para ob-
tener los premios. Siempre da mucho 
gusto el fomento a la lectura, sea cual 
sea la técnica que se implemente, pero 
da más gusto ver a nuestros jóvenes, 
siempre entusiastas, leyendo, convi-
viendo en nuestros pasillos y moti-
vándose para seguir promoviendo la 
lectura entre sus amigos.

Posteriormente, el día 31 de mar-
zo y para cerrar el mes del inicio de la 
primavera, se llevó a cabo en el CCH 
Sur, el festival, “Andanzas en el CCH”, 
en el que los talleres del CCH Oriente 
de danza contemporánea, ballet, dan-
za polinesia, danza árabe, salsa y ba-
chata, asistieron como representantes 
del Departamento de Difusión Cultu-
ral y desde luego, del CCH Oriente.

La muestra se llevó a cabo en el 
Jardín del arte del CCH Sur, y a pesar 

de que el calor primaveral se hizo sen-
tir, las y los jóvenes que viven la dan-
za desde sus distintos entendimien-
tos, ejecutaron con talento, carisma 
y muchísima energía sus muestras, 
deleitando a la comunidad del CCH 
Sur, invitando a vivir una vida libre de 
adicciones, a conectar mente y cuerpo 
y a ser libres con esta importante ac-
tividad.

El menú dancístico fue el si-
guiente: inició el plantel Oriente con 
la muestra del taller de Ballet a cargo 
de la profesora Wendy Díaz, poste-
riormente, la profesora Cynthia Gua-
darrama del plantel Sur siguió con 
muestra del taller Teatro sin límites, 
seguido otra vez por el taller de Danza 
contemporánea de Wendy, posterior-
mente se cambió de ritmo al Twerk, 
taller de CCH Sur a cargo del profesor 
Axel Cabrera, seguido de la profesora 
Alejandra López con su taller de danza 
polinesia de Oriente, posteriormente 
muestra de Bachata por parte del ta-
ller de Charly Hernández y nuevamen-
te el taller de Danza árabe de Alejan-
dra, CCH Oriente; una muestra más 
del taller de Danza contemporánea, 
pero ahora del CCH Sur, taller a car-
go de la profesora Liliana Mares y para 
cerrar con fuerza y con la ya conocida 
mega clase de Salsa, se hizo una mues-
tra previa del taller de Salsa de Bacha-
ta a cargo de Ulises Castro y Karla 
Colín, quiénes con ritmo de viernes, 
primavera, casi asueto académico, se 
presentaron e invitaron a las y los jó-

venes tanto de Sur como de Oriente 
que estaban presentes en el jardín del 
arte a tomar una pareja, aprender y 
desde luego, seguir bailando.

Esta mezcla entre los talleres 
de ambos planteles fue vibrante, 
enérgica y muy bella, combinando 
distintas muestras, expresiones, in-
terpretaciones, entendimientos y 
experiencias, una comunidad fuerte 
es aquella que es diversa, que sabe 
apreciar las distintas manifestacio-
nes artísticas, y en este caso, se logró 
y superó el objetivo.

en distintas direcciones

Por: Omar Sánchez Sierra
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El día viernes por frenético que 
parece, no terminó aquí, de regreso al 
plantel Oriente nos esperaba la logís-
tica del festival de rock de primavera, 
en sinergia con Casa Luna, se lograron 
traer dos bandas profesionales en cre-
cimiento, para el atardecer en la ex-
planada del plantel.

La primera banda fue Corintia, 
un grupo de talentosos jóvenes que 
combinan distintos ritmos de rock 
progresivo, con magníficas letras y un 
show único en su tipo; de esta manera 
se abrió el festival, convocando a la co-
munidad a disfrutar de buena música, 
en su idioma y así ir bajando los nive-
les de estrés, promover la convivencia, 
una vida libre de adicciones e inspirar 
a tocar, practicar y crecer como músi-
cos sin dejar de lado los estudios.

La segunda banda, Semental, 
traía consigo una energía distinta, un 
ritmo veloz que atrapó a la comunidad 
del plantel. La fuerza de la batería, la 
profundidad del bajo y la melodía de 
la guitarra y la voz, fueron esenciales 
para configurar un festival completo, 
un gran show que tocaba valores im-
portantes como el compañerismo, el 
afecto y la paz dentro de nuestras vi-
das.

Después de cada participación, 
los músicos dieron autógrafos, se to-
maron fotografías con la comunidad 
del Oriente y convivieron unos minu-
tos con nuestros jóvenes, sacando son-

risas que expresaban alegría, energía 
bien canalizada y mucha motivación 
para cerrar con muchas ganas este se-
mestre 23-2.

Con un viernes cargado de ener-
gías distintas, pero no menos bellas 
unas que otras, podemos encontrar 
esa pluralidad antes mencionada, esa 
diversidad que está constituida por 
más de 14 mil almas que viven de ma-
nera cotidiana las aulas de nuestro 
plantel, promoviendo la flexibilidad y 
madurez para conocer nuevas formas 
de expresión, continuar con nuestros 
gustos, deleitarnos con técnica, ta-
lento, años de práctica, ritmo y quizá, 
inspirarnos a llevar a cabo la práctica 
artística que está en escena en este di-
námico plantel.



17

Oriente Informa  1055/10 de abril de 2023
cultura

La voz humana es el instrumento 
más bello. Escucharla resonar al 
interpretar piezas clásicas pro-

voca a los espectadores y espectadoras 
un despertar de los sentidos y una co-
nexión con el espíritu, por esta razón 
el Instituto Nacional de Bellas Artes y 
Literatura regresó al Colegio de Cien-
cias y Humanidades plantel Oriente, 

32ª temporada de Bellas Artes en la UNAM 

El arte del canto, voz viva en 
el CCH Oriente

el pasado marzo para presentar, una 
vez más, el concierto “El arte del can-
to”.

La sala audiovisual “Pablo Gon-
záles Casanova” fue el escenario para 
que las y los cecehacheros se adentra-
ran en el mundo de la ópera, opereta, 
zarzuela, entre otros géneros contem-
poráneos como el bolero. Con estos 

conciertos propuestos por el Instituto 
Nacional de Bellas Artes y Literatura 
y la Universidad Nacional Autónoma 
de México, se plantea el acercamiento 
de las y los jóvenes con la música viva 
para ofrecerles una perspectiva sonora 
distinta a la que están acostumbrados.

El elenco presente estuvo confor-
mado por la Soprano Lourdes Ambriz, 
la Mezzosoprano Ana Caridad Costa y 
el Tenor Luis María Bilbao. El piano es-
tuvo a cargo del maestro James Dem-
ster, mientras que los comentarios los 
realizó el Maestro Alfonzo Navarrete. 
Entre las piezas destacadas y aclama-
das por las y los jóvenes cecehacheros 
fue “Ninfa Hechicera”, una romanza 
para soprano de la opereta La viuda 
alegre y, también el “Tango del lapice-
ro”, otra romanza para mezzosoprano 
de la zarzuela La torre de oro.

“Libiamo, Libiamo” de Giuseppe 
Verdi (1813-1901), fue la pieza cumbre 
de este concierto. El estudiantado, así 
como los docentes presentes se mos-
traron entusiasmados y sorprendidos 
por la interpretación de este frag-
mento de la ópera La Traviata, el cual 
versa sobre un brindis en una fiesta 
nocturna. Este dueto, en la ópera, es 
cantado por Alfredo Germont y Viole-
tta, quienes fueron encarnados por el 
Tenor Luis María Bilbao y la Soprano 
Lourdes Ambriz.

A través de este concierto se re-
forzó uno de los principios universita-
rios: la difusión y el goce de la cultura 
nacional e internacional. De igual for-
ma, se estrechan los lazos académi-
cos entre las instituciones culturales 
como lo es la importante relación con 
el Instituto Nacional de Bellas Artes 
y Literatura, además de que se man-
tiene el compromiso institucional del 
CCH por sostener un ambiente en el 
que se desarrollen distintos gustos 
musicales.
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Recientemente en este centro edu-
cativo, se realizó la jornada Emba-
jadores de la Salud Emocional, en 

donde hubo diversas actividades, entre 
ellas las lúdicas y creativas como el ta-
ller de bordado de una caricatura manga 
o de animé, que tuve la oportunidad de 
organizar. Las y los participantes llega-
ban solxs o entre cuates. Algunos(as), so-
licitaban directamente el material, otrxs 
eran más tímidxs y permanecían obser-
vando, hasta que les preguntaba “¿quie-
res participar?” Con una sonrisa decían: 
“Siiii!”, otrxs seguían en actitud tímida y 
me decían: “bueno…”

Poco a poco se llenó la carpa de jóve-
nes entusiasmados(as) quienes seleccio-
naban su caricatura y la calcaban; había 
otros que no sabían usar el papel calca 
(ese papel carbón que usábamos cuando 
existía la máquina de escribir). Pregun-
taban cómo iniciar; otros, entre ellas y 
ellos se apoyaban. Cuando se llenó la 
carpa les pregunté ¿cómo se sienten? “…
bien, relajados, animadas, súper…”, en-
tre otras, fueron algunas de las respues-
tas. Les platiqué cómo y porqué me inicié 
en el bordado durante mi crisis emocio-
nal, debido a la pandemia, y lo reparador 

Maneras de bordar que des-bordan 
los roles de género

que fue para mí. Les hablé también del 
uso del bordado por las mujeres, como 
medio de protesta y recientemente utili-
zado por las madres de mujeres víctimas 
de feminicidios, que bordan para inscri-
bir el agravio en un trozo de tela; para 
luchar contra el olvido.  

La escucha de las y los bordado-
res en el taller fue atenta y respetuosa. 
También les mencioné a las y los jóve-
nes que, en otro tiempo, el bordado fue 
una actividad sólo para mujeres; por esa 
razón, pregunté: ¿saben que en Méxi-
co muchos bordadores y tejedores de la 
artesanía mexicana son hombres?  Fue-
ron muchos(as) hombres y mujeres que 
entre hilos, tela y voces convivimos bajo 
una carpa con nuestros pensamientos y 
nuestras pláticas. 

Así, unas y unos se iban y llegaban 
más. Otras personas encargaron su ma-
terial porque tenían clase y sí regresaron 
a terminar. De pronto, me decían: “debo 
de irme, pero lo voy a terminar en mi 
casa, ¿me regala más hilo?” Les pedí au-
torización para tomarles una foto con su 
trabajo terminado; accedían con gusto, y 
me dejaban un papelito para participar 
en la rifa de unos bordados. ¿Dónde vas 

a poner tu bordado? “En mi celular, en 
mi cuaderno, en una sudadera, en mi 
pantalón”. 

Luego, por la tarde, se nos acabó el 
material y también empezaron a des-
montar las carpas de los otros talleres 
y, como todavía había chavas bordan-
do, los organizadores se portaron ac-
cesibles y me dieron oportunidad de 
que terminaran; me ofrecieron quitar 
la carpa hasta el final. Lo cual sucedió 
como media hora después. Fue un mo-
mento de calma y ya en grupo peque-
ño unas chicas me empezaron a hacer 
preguntas: “¿Y usted de dónde viene?” 
Yo, como siempre, presumí que soy 
egresada de la primera generación del 
CCH; y, como siempre, eso motivó ex-
presiones de sorpresa. Luego seguimos 
platicando y se quedaron al final dos 
chicas, ante quienes afloró mi espíri-
tu de orientadora educativa. Entonces 
pregunté: “¿qué vas a estudiar?” “Yo me-
dicina, y yo Neurociencias…”

Intercambio de experiencias, de 
recuerdos, de maneras de bordar que 
des-bordan los roles de género social-
mente impuestos, pues todxs bordamos 
por igual. 

Por Nieves Sara Cruz Velasco (DGOAE UNAM)
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Por Nieves Sara Cruz Velasco (DGOAE UNAM)

“La lengua es un ente vivo, pues 
tiene hablantes que la utilizan”, 
aseveró la lingüista Michelle 

Rodríguez Chiw durante la conferencia 
“¿Todxs? Por qué usar el lenguaje inclu-
yente”, impartida en marzo pasado, en 
el Colegio de Ciencias y Humanidades 
plantel Oriente. A lo largo de esta con-
ferencia, la ponente explicó a las y los 
estudiantes la diferencia entre género 
gramática y género social, a manera de 
introducción al lenguaje incluyente.

El género gramatical en el español, 
mencionó la ponente, distingue a ciertas 
palabras entre femeninas y masculinas, 
apoyándose en sustantivos y con la aso-
ciación con las letras “a” y “o” y, a esto, se 
le conoce como una marca prototípica de 
género. Asimismo, Rodríguez Chiw, ex-
puso a las y los cecehacheros las investi-
gaciones de Mercedes Bengochea, quien 
descubrió en su libro Lengua y género, 
que, si bien existía un masculino gené-
rico, es asociado a los hombres y no a un 

Conferencia: “¿Todxs? Por qué usar el lenguaje incluyente”
Lenguaje incluyente, una mirada 
para la actualidad

género neutro.
El género social, se ocupa para 

construir la diferencia sexual “como 
una desigualdad social”, dijo la ponente, 
“aquí lo que hace una diferenciación del 
género social es una brecha de género”. 
Y dijo que en esta parte del lenguaje se 
crea una brecha discriminatoria que 
afecta a las mujeres. Para concluir este 
punto aseveró que “el feminismo es una 
impertinente, como llama la Real Acade-
mia Española a todo aquellos que mo-
lesta de palabra o de obra” y explicó la 
importancia de que el lenguaje esté vivo 
y sea modificado por sus hablantes, en 
favor de una inclusión, por lo que pidió 
no juzgar el pasado con los valores del 
presente y viceversa.

En torno a esto, Michelle Rodríguez 
Chiw ejemplificó ciertos casos en los que 
existe un femenino y debe hacerse valer, 
tal es el caso de las profesiones y cargos, 
entre los que se encuentra: presidenta, 
doctora o médica, pilota, jueza y genera-

la. Por ello, recalcó que nombrar los car-
gos de manera adecuada, según el sexo 
social y de género, contribuye a la no 
discriminación, además abre la puerta 
a un espacio de inclusión, visibilización 
y justicia por todas aquellas que fueron 
desprestigiadas y borradas.

Destacó que el lenguaje incluyen-
te permite a todas aquellas personas 
ser nombradas y el mundo, además del 
lenguaje, debe crear una empatía. La po-
nente señaló que “el lenguaje incluyente 
es un acto político para resistir a un sis-
tema liderado por hombres, ya sea en las 
profesiones, colectivos, grupos sociocul-
turales y económicos”. De igual forma, 
subrayó la importancia de preguntar a 
las personas con las que se convive dia-
riamente, cómo es que desean ser nom-
bradas. 

Finalmente, pidió a las y los cece-
hacheros a respetar de manera clara su 
decisión de utilizar un pronombre per-
teneciente al lenguaje incluyente.
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Alumnas y alumnos de sexto 
semestre, comprometidos con 
su formación, además de es-

tar bien documentados, con firme-
za, entereza y un conocimiento de su 
futuro profesional, se dieron tiempo 
para conversar con sus compañeros 
en un ejercicio dialógico intitulado 
“Orientación vocacional entre pa-

Orientación vocacional entre pares

Elijan lo que les guste en su 
futuro profesional

res”, evento organizado por Gloria 
Caporal Campos, profesora del Área 
de Talleres de Lenguaje y Comunica-
ción.

Durante esta actividad, realiza-
da del 27 al 31 de marzo, el estudian-
tado de los grupos 607, 612, 610 y 616, 
mostraron sus habilidades discur-
sivas, de lenguaje, de manejo fren-

te agrupo, además de información 
precisa y fundamentada de algunas 
carreras universitarias, pero, sobre 
todo, para la toma decisiones que 
habrán de realizar estudiantes de se-
gundo y cuarto semestres.

Al inicio de esta actividad, efec-
tuada en la sala 4 de audiovisual, la 
profesora señaló que el propósito fue 
brindar información referente a las 
distintas carreras profesionales que 
ofrece la Universidad Nacional Au-
tónoma de México (UNAM), en sus 
diferentes campus; de igual, forma, 
las y los estudiantes de la materia 
de Taller de Comunicación, compar-
tieron su experiencia al realizar su 
trámite de Pase Reglamentado, como 
un ejercicio que requiere de infor-
mación veraz, incluso, de una visita 
previa a la escuela o facultad, don-
de se imparte la carrera a estudiarse 
profesionalmente, a fin de tener co-
nocimiento de los pros y contras de 
la carrera elegida.

La maestra, reiteró que, previo a 
esta charla y a la elección de carrera, 
las y los jóvenes que están próximos a 
egresar, llevaron a cabo una investi-
gación documental y de campo sobre 
la profesión que pretendían estudiar. 

Con este trabajo, añadió, algu-
nos jóvenes ratificaron la carrera 
investigada; pero otros, optaron por 
una diferente. La información reca-
bada y la experiencia de elección de 
carrera, ya de manera formal, fueron 
compartidas; de igual manera, aler-
taron a sus compañeros sobre la im-
portancia de tener un buen prome-
dio en el bachillerato y aprobar sus 
materias en el momento adecuado, 
pero lo más importante, les dieron 
un consejo: “elijan lo que les guste, lo 
que les apasione en su futuro profe-
sional”.
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De la semana del 20 al 24 de 
febrero se llevaron a cabo los 
talleres de Desarrollo de Ha-

bilidades Informativas, un taller que 
se brinda a los alumnos del CCH para 
que puedan adquirir los conocimien-
tos para recuperar información por 
medio de la biblioteca digital de la 
UNAM, BIDI-UNAM.

Previo a la explicación de los re-
cursos electrónicos, se invitó a com-
pañeros bibliotecarios para brindar 
una introducción de los acervos de la 
biblioteca Guillermo Haro, se indicó 
que el horario de la biblioteca es de 
8:00 hrs. a 20:00 hrs., además se co-
mentó la división de la colección por 
las áreas: Histórico Social, Ciencias 
Experimentales, Matemáticas y fi-
nalmente el área de Talleres que hace 
alusión al área de Taller de Lectura, 
Redacción e Iniciación a la Investiga-
ción Documental, TLRIID. También se 
informó que pueden sacar tres libros 

Talleres de Desarrollo de Habilidades 
Informativas en el CCH-Oriente

de títulos diferentes por un período 
de 7 días con opción a dos renovacio-
nes, y  se les invitó al área de consulta 
donde podrán encontrar diccionarios, 
mapas, atlas, obras de referencia ge-
neral, material multimedia, juegos 
de mesa y revistas, de las cuales po-
demos destacar: Arqueología Mexicana, 
Claves de Razón Práctica, Descubrir el 
Arte, Ecología Política, Iber, Recherches 
en Didactiques des Mathematiques, Re-
latos e Historias en México y Science & 
vie Junior. En este sentido,  se les hizo 
una atenta invitación para que con-
sultaran las diferentes obras que exis-
ten en la biblioteca ya que además de 
libros académicos como de historia, 
química, física, redacción etc. Tam-
bién pueden encontrar textos como 
Harry Potter, El niño con la pijama de 
rayas, Las ventajas de ser invisible, Caza-
dores de sombras, Los juegos del hambre, 
Divergente, Bajo la misma estrella, La 
ladrona de libros, 1984, Fahrenheit 451, 

Crónicas Marcianas, El Señor de los Ani-
llos, El Hobbbit y muchas obras más. 
Además, se les enseño como ingresar 
al catálogo de la biblioteca fuera de la 
biblioteca ya que para acceder a todo 
el acervo es necesario consultar este 
catálogo. Finalmente, se les comen-
tó que cuando acudan a la biblioteca 
ingresen de manera ordenada y que 
no se altere el orden, si ingresan con 
botellas de agua las mantengan debi-
damente cerradas y guardadas, prohi-
bido ingresar con botellas o vasos que 
no se puedan cerrar adecuadamente o 
que derramen el líquido.

Una vez terminada la introduc-
ción de la Biblioteca Guillermo Haro 
se exploró la BIDI-UNAM, donde se 
consultó LIBRUNAM, SERIUNAM y 
TESIUNAM. Al momento de abordar 
el catálogo de LIBRUNAM, se les co-
mentó sobre el servicio de Préstamo 
Interbibliotecario el cual consiste en 
solicitar préstamo de libros de otras 
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bibliotecas, dentro de las bibliotecas 
destacadas a las que tienen acceso los 
alumnos y académicos está la Biblio-
teca Central. En este catálogo pode-
mos encontrar más de 477,373 libros. 
Sobre la base de datos de SERIUNAM, 
se les mostró como hacer búsquedas 
de revistas por título de la revista, 
tema o ISSN. Se les mostró la revista 
de Nacional Geographic, pero existen 
más de 8 mil títulos y más de 10 mi-
llones de fascículos impresos y digi-
tales, dentro de los digitales podemos 
destacar Proceso y ¿Cómo ves? Después 
se prosiguió con la descripción del 
catálogo de TESIUNAM, el cual reco-
pila todas las tesis de la Universidad 
y de algunas otras instituciones, en 
este catálogo podemos recuperar al-
rededor de 460,877 tesis de todas las 
áreas del conocimiento, desde la fí-
sica, química, historia, filosofía, de-
recho, letras hispánicas, psicología, 
medicina y de todas las licenciaturas, 
maestrías y doctorados que se bridan 
en la UNAM. 

Después de explorar los catálo-
gos se les enseñó a obtener su Cuen-

ta de Acceso Remoto, un servicio que 
nos permite ingresar a las diferen-
tes colecciones digitales fuera de las 
Redes de Conexión a Internet de la 
UNAM, como pueden ser PC PUMA o 
RIU. Con estás contraseñas los usua-
rios podrán ingresar a la BIDI-UNAM 
desde sus casas.

Asimismo, se les mostró los 
libros electrónicos para el bachi-
llerato que están disponibles en la 
BIDI-UNAM, estos los pueden visua-
lizar por áreas temáticas: Ciencias 
Biológicas, Química y de la Salud, 
Ciencias Físico-Matemáticas e Inge-
nierías, Ciencias Sociales y Humani-
dades y Artes.

También se les habló del buscador 
de base de datos, los alumnos pueden 
hacer búsquedas por título, provee-
dor/editor y tema, en este catálogo se 
les mostró a los estudiantes dos bases 
de datos, Jove, la cual contiene una 
colección de vídeos donde se enseñan 
conceptos y técnicas básicas sobre te-
mas en biología, química, física, me-
dicina, enfermería, ingeniería, psico-
logía y manuales de laboratorio.

También se les mostró la Enci-
clopedia Britannica fuente de consul-
ta que contempla información de 
biografías, atlas, libros electrónicos, 
noticias y multimedia. Es una fuente 
de información confiable de diversos 
temas como historia, arte, arquitec-
tura, matemáticas y muchos más te-
mas de interés para la comunidad del 
CCH.

Dentro de las bases de datos, 
se les mostró una herramienta muy 
útil que les permiten sacar sus refe-
rencias bibliográficas, es importante 
que consideren que esta herramienta 
sirve como guía para citar sus fuen-
tes, por lo que es importante que 
verifiquen que el estilo esté correc-
tamente referenciado en relación a 
estilo elegido. Esto les ayuda en sus 
trabajos o investigaciones ya que 
pueden sacar su cita de la obra que 
están consultando en diferentes es-
tilos como lo es; APA, MLA, Chicago 
Vancouver y Harvard. Es importante 
mencionar que el estilo disponible 
para hacer las citas bibliográficas va 
a variar según la base de datos que 
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se consulten, pero en su mayoría se 
puede citar en estilo APA.

Después se les mostró una he-
rramienta que nos ayuda a descubrir 
información de todas las bases de 
datos, en este buscador se pueden 
recuperar tesis, libros impresos y 
digitales, artículos, imágenes, revis-
tas, publicaciones académicas, noti-
cas, informes, audios y mucho más 
recursos. Por eso esta herramienta 
se llama Descubridor de Informa-
ción y lo hemos bautizado como el 
Google de UNAM, por que podemos 
encontrar información muy diversa 
de todas las áreas del conocimien-
to, salvo que la información que se 
recupera por este buscador sea de 
fuentes confiables.

Este taller se les brindó a los 
alumnos de cuarto semestre, por lo 
que agradecemos a los profesores que 
se les envío la invitación y aceptaron 
este taller para que sus alumnos ten-
gan más herramientas para la bús-
queda y recuperación de información 
de recursos confiables que están a su 
disposición desde la biblioteca digital 
de la UNAM. Se tuvo una asistencia 
de 1,745 alumnos de 43 grupos. Así 
mismo, agradecemos a los talleristas 
que apoyaron en los horarios de 9:00 

a 17:00 hrs., por parte de la Dirección 
General de Bibliotecas y Servicios Di-
gitales de Información; a la Mtra: Es-
ther Ramírez Godoy, a la Biol. Rosa 
María Irigoyen Camacho, a la Qui-
mi. Victor Javier Carranza Ferrerira 
y a la Lic. Anabell Tapia Arroyo; a su 
vez, a las profesoras y profesores Ma-
nuel Pérez Bayona, Natalia González 
Gottdiener, Alfonso Tavira Carmona, 
adicionalmente se contó con el apoyo 
de la Mtra. Atzimba Morales Monroy, 
Coordinadora de las Bibliotecas del 
CCH. También reconocemos a los bi-
bliotecarios que participaron; Ruiz 
Ruiz Rosario, Flores Chávez Francis-
co Javier, Trejo López Renato Alberto, 
Cisneros Rodríguez Porfirio y Tapia 
Morales Estela. 

Aprovechando estas líneas para 
hacer una invitación a los docentes 
que estén interesados en recibir el 
taller de Desarrollo de Habilidad In-
formativas para que se pongan en 
contacto con la coordinación de la 
biblioteca para agendar el taller al co-
rreo de biblioriente@cch.unam.mx. 
También pueden contactar a la Mtra. 
Atzimba Morales Monroy al correo de 
rosa.morales@cch.unam.mx para so-
licitar un taller por parte de la Coordi-
nación de Bibliotecas del CCH.

Puedes consultar los siguien-
tes libros en la biblioteca Gui-
llermo Haro:

Harry Potter : y la orden del Fénix 
/ J. K. Rowling, PR6068.O93 
H37218.
El niño con el pijama de rayas / 
John Boyne, PR6102.O96 B6918
Las ventajas de ser invisible / 
Stephen Chbosky, PS3553.
H358 P4718
Cazadores de sombras : ciudad 
de hueso / Cassandra Clare, 
PS3603.L37 M69118
Los juegos del hambre / Suzanne 
Collins, PS3603.O55 C37418
Divergente / Veronica Roth, 
PS3618.O74 D5818
Bajo la misma estrella / John 
Green, PS3607.R44 F3818
La ladrona de libros / Markus 
Zusak, PR9619.4Z87 B6618 2013
1984 / George orwell, PR6029.
R8 N55 
Fahrenheit 451 / Ray Bradbury, 
PS3503.R19 F34 2004
Crónicas Marcianas / Ray Brad-
bury, PS3503.R19 M3 1974
El señor de los anillos / J.R.R. 
Tolkien, PR6039.O32 L6718 
2010
El hobbit / J.R.R. Tolkien, 
PR6039.O32 H63218 2013

Texto: Eric Huetzalin Martínez Jacinto
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Proemio

Las utopías son futuros desea-
bles, esperanzadores, que seña-
lan caminos para arribar a él. La 
condición de la quimera, es el 

bienestar generalizado. Sin embargo, en 
no pocas ocasiones, se tornan en su con-
trario, llevan a destinos indeseables, a 
conseguir sueños, sólo para unos pocos, 
es decir, se transforman en distopías, 
mundos a los que no se quisiera arribar. 
Recientemente, ha emergido un nuevo 
derrotero de la humanidad, que quizá 
puede considerarse utopía; es una aspi-
ración, sobremanera esperanzadora; ha 
puesto en marcha el funcionamiento del 
capital, de los gobiernos, de la ciencia, 
la tecnología, de la sociedad en general. 
Se llama internet de las cosas, abreviado 
como IdC en español, o IoT en inglés. Es 
un tema nuevo, poco analizado, una ver-
dadera laguna de conocimiento. Si bien, 
Jeremy Rifkin es el investigador más ave-
zado en la temática, en este escrito, por 
cuestiones de espacio, sólo analizaremos 
el texto de Manel López i Seuba, Internet 
de las cosas. La transformación digital 
de la sociedad, el cual se puede localizar 
y leer en la biblioteca del plantel Oriente. 

¿Qué es el Internet de las cosas?
Internet de las cosas. La transfor-

mación digital de la sociedad de Manel 
López, inicia con la descripción de la 
historia y las aplicaciones del ldC. Por el 
título de la obra y por las tesis expuestas, 
pareciera que nadie, ni nada, escaparán 
al imperio de la cosificación electrónica; 
al mundo donde “las cosas inteligentes”, 
tomarán todas las decisiones humanas.    

Pero, desde el primer capítulo, nos 
damos cuenta que la patente del térmi-
no la posee el sector empresarial. El con-
cepto fue acuñado en 1995 por Kevin As-
hton, profesor del Instituto Tecnológico 

¿Es Internet una nueva utopía 
o una distopía? Prof. Luis Arturo Méndez Reyes

Hoy cualquier cosa puede decirte algo
Manel López i Seuba

de Massachussets, cuando investigaba 
métodos para elevar la productividad de 
la empresa cosmética donde laboraba, 
en particular, el diseño de métodos para 
control de inventarios. Un origen similar 
ocurrió durante la invención de la escri-
tura, en la cultura milenaria del pueblo 
Sumerio se creó con fines contables, es 
decir, para el registro de las deudas es-
clavas. El investigador Asthon, llegó a la 
siguiente conclusión: “si los libros, ter-
mostatos, refrigeradores, paquetería, 
lámparas, botiquines, partes automotri-
ces, entre otros, estuvieran conectados 
a Internet y equipados con dispositivos 
de identificación, no existirían, en teo-
ría, artículos fuera de stock o medicinas 
caducas; sabríamos exactamente su ubi-
cación, como se consumen en el mundo: 
el extravío sería cosa del pasado, y sa-
bríamos que está encendido y qué está 

apagado en todo momento. Internet de 
las cosas tiene el potencial de cambiar 
al mundo, como hizo Internet en su 
momento, tal vez aún más.” (Citado por 
López, 2019: 28). 

Internet de las cosas, ¿es la cuarta 
revolución industrial en acción?

Para Manel López, el Internet de las co-
sas es un reto tecnológico que va arrai-
gando entre la población; no tardará en 
ser absorbida plenamente, hasta con-
vertirla en una moda imperceptible: se 
convertirá en el cimiento de la cuarta re-
volución industrial: “Debemos ver a In-
ternet de las cosas como el pilar de la Re-
volución 4.0 y la Transformación Digital, 
aunque tenga sus días contados como 
tendencia. Cuando una tecnología es 
absorbida por la sociedad, desaparece. 
Ello es un enorme indicador de su gran 
éxito y la profunda penetración en to-
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das las capas de nuestra vida cotidiana” 
(López, 2019: contraportada). La cuarta 
revolución para el autor, significa cam-
bios en todos los ámbitos de la sociedad: 
educación, cultura, gobierno, empresa y 
ciudadanía. 

En su afán de defender el carácter 
insurrecto de las nuevas tecnologías, 
el autor argumenta que la transición 
de una revolución industrial a otra, se 
efectúa cuando converge una nueva 
tecnología, con una novedosa fuente de 
energía. Históricamente, así ha sucedi-
do. En la Primera Revolución Industrial 
del siglo XVIII, la máquina de vapor de 
James Watt (base de la industria textil), 
confluyó con el carbón; en la Segunda 
Revolución, en los albores del siglo XX, 
la producción en cadena, de corte taylo-
rista-fordista confluyó con la electrici-
dad y el descubrimiento de los nuevos 
metales; la Tercera Revolución, la Infor-
mática y Electrónica, alternaron con las 
energías renovables, libres de carbono; 
la Cuarta Revolución es la congregación 
de diversos mecanismos de las TICS, en 
especial el Internet de las cosas, la pro-
ducción mediante impresión 3D y las 
energías renovables. (López, 2019: 27)  

Según Manel López, el IdC tiene un 
potencial para transformar la vida social 
y económica. Ir más allá de la empresa; 
situarse en el área del confort, la salud y 
el deporte abre “la posibilidad de inter-
conectarlo todo y conseguir que los obje-
tos, mudos hasta ahora, se comuniquen 
con otros objetos, máquinas, procesos y 
personas”. (López, 2019: contraportada). 
Así, los artefactos, equipadas con circui-
tos complejos sustituyen al ser humano 
en la ejecución de actividades simples, 
como regar un campo agrícola, conectar 
la música en los hogares, o darle alimen-
tos a un animal, desde largas distancias. 
Las ‘cosas’ sabrán qué hacer, cuándo ha-
cerlo y, en su justa medida. El internet 
de las cosas, se emplea también en el 
espionaje político y militar, en la geolo-
gía, en monitoreo de plantas químicas y 
nucleares, y en la gestión de las llamadas 
ciudades inteligentes (tráfico, energía, 
monitoreo ambiental, recolección de re-
siduos, y protección civil).     

¿Cuántas cosas se integra-
rán a la tecnología?

En su afán de aquilatar cuántas ‘cosas’ 
estarán conectadas en los próximos 
años, con tono de irónico, el autor res-
ponde con una cita de la empresa multi-
nacional de producción, mantenimiento 
y consultoría de equipos de telecomu-
nicaciones: “Cisco Systems elaboró una 
predicción del crecimiento del número 
de ‘cosas’ conectadas a Internet para el 
horizonte 2020, en 2012”. 

Aunque el propio autor, reconoce 
que internet de las cosas, es un movi-
miento amplísimo, a lo largo de la obra 
presenta información sesgada a lo em-
presarial, es decir, al empleo correcto 
de las materias primas para elevar la 
productividad; al mantenimiento pre-
ventivo de los sistemas medición, mo-
nitoreo y control de la producción y la 
seguridad industrial. Para ejemplificar 
el uso fabril, menciona las innovaciones 
tecnológicas de la inteligencia artificial; 
en la industria de la construcción, agri-
cultura, silvicultura, pesca, transporte, 
alimentación, energía, comercio y gran 
número de empresas con procesos de 
crecimiento vertical. 

Las tecnologías de la Cuarta Revo-
lución tienen utilidad y autonomía pro-
pia y se conectan entre ellas, a través de 
una red electrónica. Manel López, men-
ciona las siguientes:  
• Cloud Computing, en español es co-
nocida como servicios en la nube, o 
informática de la nube. Son procesos 

remotos, operados desde internet para 
almacenar, administrar y procesar da-
tos, redes y software. Pero, su uso más 
extendido es el almacenamiento de da-
tos. 
• Blockchain (cadena de bloques) es una 
red de registros públicos sobre transac-
ciones que se van realizando en la com-
pra venta de cripto divisas. 
• Wearables son los dispositivos inteli-
gentes incorporados a la vestimenta, o 
usados corporalmente como accesorios, 
que pueden actuar como extensión del 
cuerpo o mente del usuario; como ejem-
plos están los llamados relojes, joyería, 
lentes y dispositivos para deportes, in-
teligentes. 
• Big Data, son los macrodatos, es decir, 
la recopilación y análisis de millones de 
datos, que detectan patrones ocultos y 
diseminan información relevante para 
tomar decisiones. Empresas que utili-
zan esta tecnología con fines comercia-
les (para tener una percepción clara del 
mercado y descubrir sus patrones de 
consumo) son Amazon, Netflix, Apple, 
Coca cola, Starbucks, VIPS. 
• Drones, son robots pilotados a distan-
cia, que se emplean para la vigilancia, 
espionaje y fines militares, así como 
para filmaciones aéreas, en la agricultu-
ra y la detección de incendios forestales. 
• 5G, es la quinta generación de tecno-
logía de comunicaciones inalámbricas, 
que aumenta la velocidad de conexión y 
trasmisión de datos; reduce al mínimo la 
latencia y multiplica el número de dispo-
sitivos conectados. 
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• Machine Learning, rama de la Inteli-
gencia Artificial, dedica a la recopilación 
de datos, para almacenarlos en la nube: 
se forma con algoritmos que aprenden 
automáticamente con datos históricos y 
permiten predecir resultados y descubrir 
patrones; ofrecen soluciones difíciles de 
construir por la inteligencia humana; 
por ejemplo, tasa de cancelaciones de 
clientes, probables reclamaciones de se-
guros fraudulentos, mejora en la cadena 
de suministros. Tiene amplio uso en la 
industria manufacturera y en el sector 
financiero, la llamada banca digital (Fin-
tech), así como en la comercialización 
minorista de mercancías (Retail).  

Pero, las tecnologías digitales, son 
como el Dios griego Pan; dador de vida 
y dador de muerte; los proveedores de 
TICS, no se han ocupado de crear las me-
didas de seguridad idóneas para el uso 
de dispositivos. En la parte final del tex-
to, el autor expone los lineamientos que 
deben observar los usuarios, para auto 
protegerse. Sustentado en las reglas de 
ciberseguridad de la Agencia Europea de 
Seguridad de las Redes y de la Informa-
ción y, los lineamientos del Instituto de 
Ciberseguridad en España, recomienda 
las siguientes precauciones:
1. Desactivar las opciones de inicio de se-
sión automáticas 
2. Cambiar las contraseñas de fábrica 
3. Realizar cambio periódico de las mis-
mas
4. Habilitar el acceso a la red solo cuando 
sea necesario
5. Si es posible, evitar configurar el ac-
ceso a la red wifi empresarial, o lugares 
públicos inseguros
6. Desabilitar el acceso remoto desde 
fuera de la red interna
7. Comprar los dispositivos más seguros 
y que permitan actualizaciones de segu-
ridad
8. Desactivar la interfaz web si es posi-
ble, como Edge o Chrome, ya que son 
susceptibles de ataques
9. Establecer un canal cifrado de comu-
nicación, para que los mensajes no sean 
leídos tal cual se emiten
10. Tener cuidado con las redes sociales, 
para no dejar rastro del lugar donde pasan.    

Conclusión

De la lectura del texto de Manel López, 
podríamos desprender que la IdC no 
promete un mundo mejor para el grue-
so de la población; en contraste es ya 
una realidad para el sector industrial y 
las capas medias de la estructura social 
mundial. Para los empresarios, el IdC 
es una tecnología que reporta elevadísi-
mos beneficios económicos. La Cuarta 
Revolución Industrial, es una Eutopía, 
es decir, el sí lugar, el lugar encontrado. 
Al igual que en las anteriores revolucio-
nes industriales, las mayorías no reciben 
beneficios sustanciales; para ellas, es una 
distopía, un lugar no anhelado. 

Sin embargo, es preciso decir que 
Jeremy Rifkin, vislumbra hacia el 2050, 
un mundo halagüeño para toda la po-
blación. El internet de las cosas se pro-
pagará, no sólo en forma vertical (para 
las empresas), sino en forma horizontal 
(para las mayorías). En su texto, La So-
ciedad del costo marginal cero. Internet 
de las cosas, el procomún colaborativo 
y el eclipse del capitalismo, aprecia un 
nuevo sistema económico mundial; la 
democratización de la economía; una 
elevadísima productividad de las masas 
(no para las masas, como la producción 
en serie de Henry Ford, durante la Se-
gunda Revolución Industrial); reducción 
de las diferencias de ingresos; y, una so-
ciedad sostenible desde el punto de vis-

ta ecológico. Todo esto, se deberá al In-
ternet de las cosas, en el que convergen 
una triada bien estructurada: 1) Internet 
de las comunicaciones; 2) Internet de la 
energía; 3) Internet de la logística. Estos 
tres elementos, para Rifkin, mueven a 
la sociedad hacia una nueva utopía, en 
toda la grandeza de la palabra: vamos 
a un procomún colaborativo, en el cual 
millones de personas se constituyen en 
productoras y consumidoras (prosumi-
dores), se enchufan al IdC; producen y 
comunican información; comparten sus 
entretenimientos, sus energías limpias 
(libre de carbono) y sus productos impre-
sos en 3D. 

En otro escrito, desarrollaré todas 
esas ideas de Rifkin, también autor del 
“Sueño europeo” y “El fin del trabajo”.  

¿Qué opinan los lectores?, ¿Es una 
utopía, o una distopía el internet de las 
cosas?   
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Se dice que abril es el mes del niño y la niña. Esta expre-
sión hace referencia a aquella parte de nuestra persona-
lidad que mantiene una actitud divertida, libre y espon-

tánea, como la de un niño o niña. Esta característica nuestra, 
puede verse afectada o reprimida con el paso del tiempo y el 
cúmulo de responsabilidades y presión social a la que nos ve-
mos sometidos. 

Por ejemplo, en esta etapa de tu vida como estudiante 
del CCH, has enfrentado varios procesos, como la selección de 
asignaturas o la elección de carrera, decisiones complejas y, a 
veces, difíciles de afrontar. Quizá la idea de comprometer los 
próximos cinco o seis años de tu vida con una profesión, puede 
resultar abrumador, pero toma en cuenta que te has preparado 
para ello, y hoy que ya realizaste este trámite, viene una etapa 
de relajación que bien puedes aprovechar para retomar o in-
cluir una parte esencial en tu vida: disfrutar, sonreír y volverte 
a encontrar con el niño o niña que todos llevamos dentro.

Pero, ¿cómo conectarte con esa parte divertida, con esa 
niña (o) interior?

Existen muchas formas creativas y divertidas, aquí te 
compartimos algunas:
1. Dibuja o pinta. Toma algunos colores o acuarelas y comienza 
a dibujar o pintar ‘algo’ que te guste. (No te detengas en aque-
llos pensamientos que juzgan o evalúan: “pero no sé dibujar”, 
“no soy buena haciendo esto” o “no sé qué dibujar”. Estos obs-
táculos mentales, suelen aparecer, sobre todo, cuando nuestro 
niño es olvidado. 
2. Escucha música: elige una canción favorita y ponla a todo 
volumen. Baila o canta como si nadie te estuviera mirando. ¿Ya 
te acuerdas de esa sensación?
3. Juega: juega con tu mascota, o juegos de mesa, o lo que te 
guste y te haga sentir libre y feliz. (Recuerda algún juego de 
niños que te divertía y proponlo jugar entre tus amig@s)
4. Escribe: intenta escribir una historia, un poema, una can-
ción o un diario. Déjate llevar por tu imaginación. La conexión 
personal que se establece a través de la escritura es liberadora.
5. Realiza alguna manualidad: consigue tus materiales como 
papel, cartón, pegamento, tijeras, confeti, plumones de colo-
res, crayolas, (no hay límite entre los materiales que te gusta-
ban de niño) y crea lo que te guste. Puedes hacer un collage, un 
origami, una tarjeta, etcétera.
6. Ve una película o una serie, alguna que tengas muchas ga-
nas de disfrutar, ya sea acompañada (o), o para disfrutar solo. 
Incluye las palomitas. ¿Qué otras formas para divertirte se te 
ocurren?

Conectarte con tu niña o niño interior puede generar va-
rios beneficios para tu salud mental y emocional; entre ellos 
están:

El niño que llevamos 
dentro

Julia Gaspar Martínez

1. Reducir el estrés y la ansiedad, ya que te permite liberar la 
tensión y disfrutar del momento presente.
2. Aumento de la creatividad: El niño o niña interior está lleno 
de imaginación y creatividad. Al experimentarte creativo (a) 
encontrarás nuevas formas de expresión.
3. Mejora de las relaciones interpersonales: ¿recuerdas aquellos 
tiempos que no sentías pena o miedo de hablar con los demás, 
cuando podías acercarte a alguien y preguntarle su nombre o 
si quería jugar contigo? Se trata de desaprender los miedos y 
volver a ser auténtico (a), a conectar con los demás, desde la 
sinceridad.
4. Mayor autoconocimiento. Al explorar tu niño o niña interior, 
puedes descubrir aspectos de ti mismo, que quizá ya estaban 
reprimidos o ignorados. Y reconectar te permitirá comprender 
mejor algunos comportamientos.
5. Aumento de la alegría y la felicidad. Conectarte con tu niño 
interior puede ser una forma de recuperar la alegría y la felici-
dad en los pequeños momentos de la vida. 

¡Qué ganas de volver a ser niña(o)!, ¡Qué deseos de sumar 
a la vida, la experiencia de los años y las maravillosas experien-
cias de la infancia!!!

Si quieres recibir apoyo para volver a conectar con tu ni-
ñez, puedes acudir al Departamento de Psicopedagogía. ¡Te 
esperamos!

Referencias:
Chávez,R. Carolina. (2021, marzo 15). graziamagazi-
ne.com. Claves para despertar a tu niño interior y co-
nectar con su energía vital. Recuperado de
https : //graziamagazine.com/mx/artic les/claves-pa-
ra-despertar-a-tu-nino-interior-y-conectar-con-su-
energia-vital/
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hello and/et  salut!

I t  i s  n o t  a  s p o r t  o r  m u s i c a l  g e n r e .  I t  i s  n o t 
a  c i t y  o r  n e i g h b o r h o o d ,  a n d  i t  i s  d e f i n i t e l y 
n o t  a  f r u i t  o r  e x o t i c  b e v e r a g e  e i t h e r.  W h a t 

i s  i t  t h e n ?  C o n l a n g i n g  i s  t h e  a r t  o f  c o n s t r u c -
t i n g  a  l a n g u a g e .  

D o  y o u  k n o w  w h a t  b i g  T V  a n d  f i l m  p r o d u c -
t i o n s  s u c h  a s  G a m e  o f  T h r o n e s ,  S t a r  T r e k ,  A v a t a r , 
a n d  T h e  L o r d  o f  T h e  R i n g s  h a v e  i n  c o m m o n ?  T h e y 
a l l  d e v e l o p e d  a  c o n s t r u c t e d  l a n g u a g e  o r  c o n l a n g 
t o  m a k e  t h e i r  s t o r i e s  e v e n  m o r e  f a s c i n a t i n g  a n d 
e n g a g i n g .   I n  t h e  T V  s e r i e s  G a m e  o f  T h r o n e s ,  t h e 
p r o d u c t o r s  h i r e d  E n g l i s h  p r o f e s s o r  a n d  c o n l a n g 
c r e a t o r,  D a v i d  J.  Pe t e r s o n ,  t o  c o m e  u p  w i t h  t h e 
l a n g u a g e s  H i g h  Va l y r i a n  a n d  D o t h r a k i .  P r o d u -
c e r  a n d  s c r e e n w r i t e r  J a m e s  C a m e r o n  h i r e d  l i n -
g u i s t  P a u l  F r o m m e r  t o  c r e a t e  t h e  l a n g u a g e  N a’ v i 
f o r  t h e  m o v i e  A v a t a r .  Wr i t e r  a n d  p h i l o l o g i s t 
J. R . R  To l k i e n ,  c r e a t e d  s e v e r a l  l a n g u a g e s  f o r  T h e 
L o r d  o f  t h e  R i n g s  s a g a ,  a m o n g  t h e m  t h e  S i n d a r i n 
a n d  Q u e n y a . 

T h e  a r t  o f  c r e a t i n g  l a n g u a g e s  i s  n o t  s o m e -
t h i n g  n e w,  t h e  e a r l i e s t  c o n l a n g  c a l l e d ,  L i n g u a 
I g n o t a ,  w a s  c r e a t e d  b y  G e r m a n  a b b e s s  a n d  p o l y -
m a t h  H i d e l g a r d  o f  B i n g e n  i n  t h e  t w e l f t h  c e n -
t u r y.  A n o t h e r  w e l l - k n o w n  c o n l a n g  f r o m  t h e 
e i g h t e e n t h  c e n t u r y  i s  E s p e r a n t o  w h i c h  w a s  d e -
v e l o p e d  b y  D r.  L .  L u d w i k  L .  Z a m e n h o f  w i t h  t h e 
p u r p o s e  o f  f a c i l i t a t i n g  i n t e r n a t i o n a l  c o m m u n i -
c a t i o n . 

Conlanging By Guadalupe Colón Núñez

T h e  c r e a t i o n  o f  f i c t i o n a l  o r  a r t i f i c i a l  l a n -
g u a g e s  i s  n o t  a  p a r t i c u l a r  p r a c t i c e  o f  H o l l y w o o d 
p r o d u c t i o n s .  M e x i c a n  l i n g u i s t  F r a n c i s c o  J a v i e r 
Fé l i x  Va l d e z  c r e a t e d  a  l a n g u a g e  c a l l e d  Z i k r i l  f o r 
t h e  M e x i c a n  f i l m ,  S u e ñ o  e n  o t r o  i d i o m a  w r i t t e n  b y 
s c r e e n w r i t e r  C a r l o s  C o n t r e r a s .  T h e  m o v i e  i l l u s -
t r a t e s  t h e  c r i s i s  o f  m a n y  i n d i g e n o u s  l a n g u a g e s 
i n  M e x i c o  w h i c h  a r e  i n  g r e a t  r i s k  o f  d i s a p p e a -
r i n g .  Z i k r i l ,  i n  t h e  s t o r y,  w a s  a  d y i n g  l a n g u a g e 
a n d  t h e  w h o l e  m o v i e  r e v o l v e d  a r o u n d  t h e  e f f o r t s 
t o  s a v e  i t . 

H o w  i s  a  c o n g l a n  c r e a t e d  a n d 
w h o  c a n  c r e a t e  o n e ? 

Mo s t  o f  t h e  t i m e s  co n l a n g e r s  - p e o p l e  w h o  c r e a t e 
l a n g u a g e s - a r e  i n f l u e n ce d  by  ex i s t i n g  n a t u r a l  l a n -
g u a g e s.   I t  i s  s a i d  fo r  exa m p l e,  t h a t  To l k i e n’ s  S i n -
d a r i n  co n l a n g  wa s  i n s p i r e d  by  We l s h  a n d  Fi n n i -
s h .  Va l d e z  fo r  exa m p l e,  t o o k  s o m e  e l e m e n t s  f r o m 
S p a n i s h  t o  c r e a t e  h i s  f i c t i o n a l  l a n g u a g e,  Z i k r i l . 

Co n l a n g i n g  i s  n o t  r e s t r i c t e d  t o  l i n g u i s t s,  a ny-
b o d y  c a n  c r e a t e  a  l a n g u a g e  o f  t h e i r  ow n . Howe ve r, 
i t  i s  n e ce s s a r y  t o  h ave  b a s i c  k n ow l e d g e  o f  p h o n o -
l o g y,  m o r p h o l o g y,  a n d  s y n t a x ,  e s p e c i a l l y  i f  yo u’ r e 
g o i n g  t o  b a s e  yo u r  f i c t i o n a l  l a n g u a g e  o n  a n  a  n a -
t u r a l  o n e. 

S u e ñ o  e n  o t r o  i d i o m a
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C a n  p e o p l e  m a k e  m o n e y  b y 
b e c o m i n g  c o n l a n g e r s ?

No t  r e a l l y,  u n l e s s  t h e y  g e t  h i r e d  by  a  b i g  p r o -
d u c t i o n  i n  Ho l l y wo o d . B u t ,  e ve n  t h o u g h , co n -
l a n g i n g  i s  n o t  w h a t  co u l d  b e  co n s i d e r  a  p r o f i -
t a b l e  p r o fe s s i o n ,  i t  i s  a  ve r y  p o p u l a r  p r a c t i ce 
a m o n g  ce r t a i n  g r o u p s,  e s p e c i a l l y  t h o s e  w h o 
a r e  f a n s  o f  f i c t i o n a l  l i t e r a t u r e  a n d  m ov i e s. 
Fo r  t h e m , l e a r n i n g ,  s p e a k i n g  a n d  e ve n  c r e a -
t i n g  l a n g u a g e s  i s  m o r e  t h a n  j u s t  a  s i m p l e  h o -
b by,  i t  i s  a  way  o f  l i fe.  K l i n g o n  fo r  exa m p l e,  a 
co n l a n g  c r e a t e d  by  M a r c  O k r a n d  fo r  S t a r  Tr e k , 
h a s  b e co m e  t h e  m o s t  w i d e l y  s p o ke n  f i c t i o n a l 
l a n g u a g e  i n  t h e  wo r l d .   I t  h a s  a  f u l l y  d e ve l o -
p e d  g r a m m a r,  a n d  t h e r e’ s  e ve n  a  K l i n g o n  d i c-
t i o n a r y !  S u r p r i s i n g l y,  D u o l i n g o,  a  l a n g u a g e 
l e a r n i n g  a p p,  o f fe r s  l e s s o n s  o f  K l i n g o n , H i g h 
Va l y r i a n  a n d  E s p e r a n t o.

M a ny  p e o p l e  a r o u n d  t h e  wo r l d  t a ke  co n -
l a n g i n g  a n d  co n l a n g s  ve r y  s e r i o u s l y.  T h e r e  i s 
e ve n  a  L a n g u a g e  Cr e a t o r s  So c i e t y  w h i c h  m a i n 
p u r p o s e  i s  t o  p r o m o t e  a n d  fo s t e r  t h e  a r t  o f 
c r e a t i n g  l a n g u a g e s.  T h e r e  a r e  a l s o  b l o g s  a n d 
o n l i n e  co m m u n i t i e s  w h e r e  t h o s e  w h o  a r e  p a s -
s i o n a t e  a b o u t  co n l a n g i n g  c a n  h a n g  o u t  a n d 
s h a r e  t h e i r  co m m o n  i n t e r e s t s.  So,  t h e  n ex t 
t i m e  yo u  wa t c h  f i l m s  l i ke  A v a t a r ,  o r  T h e  L o r d 
o f  t h e  R i n g s ,  t r y  t o  e n j oy  t h e  f i c t i o n a l  l a n g u a -
g e s  t h a t  we r e  c r e a t e d  t o  m a ke  t h o s e  f a n t a s t i c 
wo r l d s  e ve n  m o r e  a m a z i n g . 

G l o s s a r y

C o n l a n g i n g .  T h e  a r t  o f  c r e a t i n g 
a  l a n g u a g e.
C o n l a n g .  A  c r e a t e d  l a n g u a g e  o r 
s o m e t i m e s  c a l l e d ,  f i c t i o n a l  l a n -
g u a g e.
C o n l a n g e r.  T h e  p e r s o n  w h o 
c r e a t e s  a  l a n g u a g e.
N a t u r a l  L a n g u a g e .  A  l a n g u a g e 
t h a t  h a s  d e ve l o p e d  n a t u r a l l y  a n d 
t h a t  i s  s p o ke n  by  a  g r e a t  n u m b e r 
o f  p e o p l e,  l i ke  S p a n i s h ,  En g l i s h , 
Fr e n c h ,  e t c.

Re f e r e n c e s :

B r i t a n n i c a ,  T.  Ed i t o r s  o f  En c yc l o p a e d i a  ( 2 0 2 3 , 
Ja n u a r y  5 ) .  E s p e r a n t o.  En c yc l o p e d i a  B r i t a n n i c a .  h t -
t p s : / / w w w.b r i t a n n i c a .co m / t o p i c / E s p e r a n t o

D av i d  Pe t e r s o n .  ( 6  d e  o c t u b r e  d e l  2 0 1 5 ) .  T h e  A r t  o f 
L a n g u a g e  I n v e n t i o n :  E p i s o d e  1 ,  t y p e s  o f  c o n l a n g s .  [ v i -
d e o ]  Yo u Tu b e.  h t t p s : / / w w w.yo u t u b e.co m / wa t c h ? -
v = M x m c 8 z o 5 Jn s

S u m m a  L i n g u a e.  ( 2  d e  m a r z o  d e l  2 0 2 1 ) .  A  C o m p l e -
t e  G u i d e  t o  C r e a t i n g  a  N e w  L a n g u a g e .  h t t p s : / / s u m -
m a l i n g u a e . c o m / l a n g u a g e - c u l t u r e / g u i d e - c r e a -
t i n g - n e w- l a n g u a g e /

G a r c í a ,  L u i s  Ed u a r d o.  ( 1 4  d e  m ayo  d e l  2 0 1 8 ) .  E s t e  t i p o 
i n v e n t ó  u n a  l e n g u a  i n d í g e n a .  Vi ce.  h t t p s : / / w w w.v i ce.
c o m / e s / a r t i c l e / z m g p z 5 / e s t e - t i p o - i n v e n t o - u n a - l e n -
g u a - i n d i g e n a

Ha r n e s s,  L .  ( s. f. ) .  T h e  P r o c e s s  o f  I n v e n t i n g  F i c t i o n a l 
L a n g u a g e s .  B o i s e  S t a t e  Un i ve r s i t y.  h t t p s : / / w w w.
b o i s e s t a t e.e d u / p r e s i d e n t s -w r i t i n g - awa r d s / t h e - p r o -
ce s s - o f - i nve n t i n g - f i c t i o n a l - l a n g u a g e s

C o n l a n g s :

D o t h r a k i
H i g h  Va l y r i a n
K l i n g o n
N a ’ v i
Q u e n y a
S i n d a r i n
Z i k r i l

G a m e  o f  T h r o n e s
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Conmemorar, festejar o celebrar, 
se ha hecho tradición en el Co-
legio de Ciencias y Humanida-
des cuando de acontecimientos 
trascendentes se tratan o signi-

fican para su comunidad, tal es el caso de un 
aniversario más del plantel Oriente como 
una institución genuinamente universitaria 
que, en 51 años de vida, sigue respondiendo 
a la demanda social de ofertar una educa-
ción de calidad, para miles de mexicanas y 
mexicanos.

Por eso el 3 de abril, no debe pasar 
como una fecha inadvertida en la vida uni-
versitaria, pues ese día fue el momento de la 
fundación de una entidad también ceceha-
chera, que ha dado respuesta a los requeri-
mientos educativos de una juventud trans-
formadora que, igualmente, ha sido parte 
de una sociedad cambiante que se adecúa a 
las necesidades educativas, culturales y so-
ciales que exige nuestra nación.

51 años
de fructífera 

labor

El 3 de abril, 
no debe pasar 

como una 
fecha inad-

vertida, pues 
ese día fue 

el momento 
de la funda-
ción de una 

entidad que 
ha dado res-
puesta a los 

requerimien-
tos educativos

Por: Ignacio Valle Buendia
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Largo ha sido el camino, en ocasiones 
sinuoso, de este ente universitario, pero que 
en cinco décadas de existencia, ha estado a 
la altura de su misión educativa, encomen-
dada desde 1972, año en que abrió sus puer-
tas para recibir a las y los jóvenes que han 
sido parte de una historia, cuyos protago-
nistas también han sido su planta académi-
ca, su personal administrativo y directivo, 
que le han dado esa fortaleza como institu-
ción universitaria.

Formar y educar a miles de mexicanas 
y mexicanos, sigue como un lema vigente 
en este centro educativo que, como el resto 
de los planteles del Colegio, entró en una 
etapa de madurez, por lo que ha requeri-
do adecuarse a exigencias, a momentos 
coyunturales, a adecuaciones pedagógicas 
que precisan del apoyo de las tecnologías 
de información y comunicación, de actua-
lización permanente de su planta académi-
ca, de reclamos para bienestar juvenil, así 
como de necesidades administrativas y de 
asistencia para seguir cumpliendo con su 
compromiso educativo y social de formar 
más y mejor.

Son ya 51 años de fructífera labor, de 
responsabilidad compartida, de una histo-

ria con base en la lucha por una conciencia social, crítica, hu-
manista y científica que ha servido también como un soporte 
para alcanzar la equidad, la justicia, la igualdad a la que tene-
mos derecho como personas, universitarios y mexicanos.

Por ello y bajo estos principios, recordemos y celebremos 
un aniversario más de este centro educativo, que sigue a la 
vanguardía con su modelo educativo innovador y de permane-
nente actualización pedagógica y didáctica, para que, hoy en 
día, siga sumándose esa aspiración juvenil, que ha visto en el 
plantel Oriente una nueva forma de vida, a partir de una for-
mación académica e integral, que le sea útil en su educación 
en el bachillerato universitario, en sus estudios profesionales 
y en su vida. 
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Nuestro centro educativo ha 
cumplido más de medio siglo 
de tener sus puertas abiertas 
a trabajadores y administra-

tivos que han dedicado a nuestro plantel 
una vida laboral; a docentes que han ayu-
dado a formar a múltiples generaciones 
de jóvenes y, a su vez, se han enriquecido 
con su labor cotidiana en el aula, labo-
ratorios y otros espacios y, sobre todo, a 
miles de jóvenes que han encontrado en 
este lugar un espacio para estudiar, con-
vivir y superarse.

El camino no ha sido fácil. El plantel 
Oriente, de origen combativo y ubicado 
en una zona geográfica que ha condi-
cionado su funcionamiento por diversas 
problemáticas, además de reflejar las 
complejidades propias de la Universi-
dad, del país y, por qué no decirlo, del 
mundo, en varias ocasiones ha tenido 
que poner pausa en sus labores.

Efectivamente, en sus ya 51 años de 
fructífera existencia, el CCH Oriente ha 
experimentado diversos sucesos socia-

Más 
de 
medio siglo 
de 
puer-
tas
abier-
tas

les, políticos y hasta de salud pública que 
ha interrumpido sus actividades cotidia-
nas, a veces por cortos periodos y, en oca-
siones, por lapsos más prolongados.

Así, múltiples movimientos sociales 
y estudiantiles han hecho eco en nuestra 
escuela, sobre todo podemos recordar 
la huelga de 1999-2000, que se prolongó 
por varios meses y que obligó a buscar 
formas de continuar con las labores aca-
démicas-administrativas.

Pero, sin duda, el cierre físico más 
memorable del plantel comenzó con la 
pandemia generada por el Covid 19, 
cuando el 16 de marzo de 2020 se decretó 
la “Jornada Nacional de Sana Distancia”, 
que provocó que se detuvieran diversas 
actividades públicas, incluyendo la de las 
escuelas.

Lo anterior representó uno de los 
retos más grandes que ha enfrentado la 
Universidad y el plantel Oriente pues, de 
un día para otro, aulas, librería, gimna-
sio, laboratorios, pasillos y todos sus es-
pacios quedaron desiertos.

Por: Miguel Ángel Landeros Bobadilla

El cierre físico más memorable del plantel co-
menzó con la pandemia generada por el Covid 
19, cuando el 16 de marzo de 2020 se decretó 
la “Jornada Nacional de Sana Distancia”

El plantel Oriente, 
de origen com-

bativo y ubicado 
en una zona 

geográfica que 
ha condicionado 

su funcionamien-
to por diversas 
problemáticas

“La UNAM 
no se de-

tiene”
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Hubo necesidad de transformar 
el trabajo administrativo y académico, 
formar habilidades novedosas, generar 
nuevas relaciones, aprender diversas 
estrategias y dominar herramientas 
tecnológicas que, poco antes, hubieran 
sido impensables.

“La UNAM no se detiene”, fue la 
consigna y el espíritu que alentó a toda 
la comunidad. Las instalaciones esta-
ban cerradas, pero las puertas no se 
cerraron, porque después del descon-
cierto inicial, en lo que “le agarrábamos 
la onda”, las actividades se reanudaron. 
Por supuesto, hubo trabas y obstáculos 
inéditos, como gritarle al micrófono de 
la computadora: “!!¿Me escuchaaaan?!!”, 
hasta descubrir como mandar un archi-
vo o el hecho común de hablar durante 
unos momentos sin darse cuenta que el 

micrófono estaba apagado.
Fue un periodo difícil, compli-

cado, pero también dejó enseñanzas: 
todas y todos aprendimos nuevas for-
mas de aprendizaje y con disciplina, 
se cumplieron las metas formativas. 
Egresó una generación que ya no vol-
vió a ver físicamente a sus compañeras 
y compañeros. Ingresó otra que tomó 
clase sin haber visitado su nueva es-
cuela. Pero, en efecto, el CCH Oriente 
prosiguió con su labor con entusiasmo 
y convicción.

Quienes tuvimos la oportunidad 
de visitar el plantel durante el confina-
miento sanitario, observamos el paso 
natural del tiempo en un lugar cerrado, 
como las hojas de los árboles que vola-
ban melancólicamente, pero sabíamos 
que se seguía trabajando y que llegaría 

el tiempo de volver a las actividades 
presenciales. Cuando por fin llegó ese 
momento, la escuela volvió a recobrar 
esa energía que solo puede existir con 
la presencia de su comunidad: regre-
só el ruido en los pasillos, así como los 
múltiples eventos académicos, la alga-
rabía de las muestras culturales y cien-
tíficas, las risas y los apuros. 

Sí, en 51 años de existencia, el 
plantel Oriente ha tenido pausas, 
pero nunca se ha detenido y sus puer-
tas, aunque a veces lo parezca, jamás 
permanecen cerradas. Por eso, feli-
cidades a nuestra escuela y segura-
mente vendrán muchos años más de 
trabajo, compromiso y voluntad por 
mejorar por parte de su comunidad 
vibrante y, hoy más nunca, universi-
taria de corazón.
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Temporada de 
Huracanes

Por: Leidy Restrepo Mesa
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Después de la aparición del ca-
dáver de La Bruja flotando en 
un canal, inicia en La Matosa, 
la amenaza de una tempora-

da de huracanes que podría, igual que 
el caos suscitado por sus habitantes, ir 
arrasando y revolcando todo a su paso. 

Fernanda Melchor (Veracruz,1982), 
nos entrega en su segunda novela, Tem-
porada de Huracanes, un retrato cinético 
de la crudeza, la desigualdad, la opre-
sión y la desesperanza de una sociedad 
no muy distinta a la mexicana. 

En el libro, como en las tormentas, 
no hay nada sencillo. Con toda la lucidez 
de la que es capaz, Melchor aborda la 
complejidad de la vida marginal a través 
del lenguaje, los personajes y los conflic-
tos, sin caer en el maniqueísmo. 

El primer ciclón que atrapa al lec-
tor es el ritmo de la narración. Con un 
sublime dominio de la musicalidad “...
rajando con esfuerzo la calina que sus 
cuerpos despedían y la grabadora, za-
ca-ti-to pal conejo, tronando sola junto 
a la candela, tiernito-verde voy a cortar, 
frente a la estampa de Martín Caballero, 
pa llevarle al conejito, y la sábila atada 
con el listón empapado en agua bendita, 
que ya-empiezá desesperar, sí señor, 
cómo no…”, el uso de una jerga natural, 
cruda y propia y todo esto acompañado 
de una fluidez en los cambios tempo-
rales casi imperceptible, pero bastante 
enriquecedora.

Definir el narrador, sería como in-
tentar atrapar un torbellino, el cambio es 
constante, no se sabe quién es, pareciera 
un ente que deambula y se apropia de los 
personajes. Sin embargo, no nos con-
funde y, en cambio, permite una visión 
multifacética de la historia. Dicho na-

rrador, termina como un discurso coral 
de los habitantes de La Matosa. 

Y ahí aparece, el lugar donde trans-
curre todo: “La Matosa era un pueblo 
rascuache”. Un sitio marginal donde la 
violencia y la corrupción están siempre 
presentes. “Pero el comandante no que-
ría saber nada de eso; a él nomás le inte-
resaba el dinero, el pu… dinero…”. En una 
sociedad culturalmente atrasada, los in-
dividuos se sienten culpables, pareciera 
que no se dan cuenta que son también 
víctimas de su entorno, del lugar que los 
envuelve.

Los huracanes más importantes de 
la lectura y sin duda los más impredeci-
bles son los personajes. La Bruja, como 
protagonista es completa e irruptiva “...
ella misma se la pasaba echando pestes 
de los varones, diciendo que eran todos 
unos borrachos y unos huevones, […] y 
que ellas, las mujeres del pueblo, eran 
unas pen… por aguantarlos, y los ojos 
le brillaban cuando decía eso y por un 
segundo volvía a verse hermosa de nue-
vo…” Y los demás miembros del pueblo 
obedecen y desobedecen, actúan bien o 
mal, no pueden encasillarse porque son 
vórtices desatados. A pesar de ello “El 
agua no puede hacerles nada ya y lo os-
curo no dura pa' siempre”.

En esta lectura no hay puntos a 
parte. No se detiene. Un grato asunto 
estructural que se convierte en un recur-
so estilístico y que funge, además, como 
metáfora de una historia sin puntos, 
donde la violencia y el caos se desbordan 
sin detenciones. Un libro necesario para 
explorar los temas sociales, sin dejar de 
disfrutar de una narrativa embravecida 
y dejarse envolver por la vorágine subli-
me de esta Temporada de Huracanes. 

Melchor, F. (2017). Temporada 
de huracanes. Penguin Random 

House Grupo Editorial.

Fernanda Melchor nació en Ve-
racruz  en 1982. Es periodista, 
narradora, ensayista y traduc-

tora. Estudió comunicación en 
la UV, con un diplomado en 

Ciencias Políticas por el Institut 
d’Études Politques, en Fran-
cia. Egresada de la maestría 

en Estética y Arte de la BUAP. 
Coordinadora de la especiali-

dad en comunicación universi-
taria del campus Veracruz-Boca 
del Río de la UV.  La trayectoria 

literaria de Melchor comenzó 
en 2013 con la publicación de 

Falsa liebre, seguida de Aquí no 
es Miami y Temporada de hura-

canes, Premio Internacional de 
Literatura 2019.

 En una sociedad culturalmente atrasa-
da, los individuos se sienten culpables, 
pareciera que no se dan cuenta que son 
también víctimas de su entorno...
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H ollywood, la l lamada “fábrica de sueños”, 
creadora de cintas entrañables e inolvidables 
estrellas que iluminaron la pantalla. Pero 

también ha sido territorio de decadencia, de sórdi-
das historias y leyendas negras, todo lo cual se ve 
reflejada en el  nuevo trabajo del director Damien 
Chazelle, ganador del Oscar por Lalaland (2016).

Babylon inicia durante el  auge del cine mudo en 
los años 20, y nos muestra la grandeza y podredum-
bre de Hollywood de esa época, con sus fiestas inter-
minables, escándalos acallados por medio de dinero 
y todas las perversiones imaginables (y hasta inima-
ginables). En ese entorno, vamos conociendo a los 
distintos personajes, algunos encumbrados y otros 
con aspiraciones a lograr “algo” en la meca del cine, 
al  costo que sea.

De esta forma, se van desarrollando distintas 
líneas narrativas, como la del mexicano Manny (in-
terpretado por Diego Calva), que desea dejar de ser 
un simple mandadero y formar parte de la industria. 
También aparece Nelly (Margot Robbie), la joven as-
pirante a actriz;  Jack (Brad Pitt), el  galán de moda y 
Sidney, el  músico de color (Jovan Adepo), que quiere 
plasmar su arte, y muchos otros personajes que re-
presentan lo mejor y lo peor del universo cinemato-
gráfico.

En medio de un ritmo trepidante, que fusiona 
la  extraordinaria banda sonora con ruidos junto 
con imágenes deslumbrantes mediante alucinantes 
movimientos de cámara, así  como un vestuario y 
un diseño de arte extraordinarios, para que duran-
te sus tres  horas de duración se rinda un cariñoso 
homenaje y  una brutal  crítica a  la  industria, donde 
todo es  excesivo y  vulgar, pero también melancólico 
y  triste.

El  punto de quiebre de la  cinta, es  el  paso del 
cine mudo al  sonoro y  los  profundos cambios que 
representó. Algunos se adaptaron y  continuaron sus 
carreras, otros fueron desechados por la  maquina-
ria. Por ejemplo, Manny, quien logra ascender gra-
cias a  su talento y  sagacidad (el  Am e r i ca n  D re a m ) , 
pronto experimenta un virtual  descenso a  los  in-
fiernos en una escena perturbadora donde cono-
cemos lo  más sórdido y  vicioso de la  desmitificada 
Hollywood. 

También se presenta el  destino de aquellos que 
dejan de ser rentables con el  paso de los años, encar-
nado por Jack, que comprende que el  peor pecado en 
una actividad que subsiste de la frivolidad y el  culto 
a la apariencia física, es envejecer. O Nelly, que ex-
perimenta el  precio de ser la actriz mimada de moda 
a ser una víctima de las adicciones.  Asimismo, Sid-
ney vive la desventaja de ser solo un engranaje más y 
sufre humillaciones para escalar con su talento mu-
sical, como el  hecho de no lucir lo suficientemente 
“negro” junto a sus compañeros de banda.

BABYLON
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Por otro lado, y utilizando una frase que se ha 
vuelto cliché, Babylon  es una “carta de amor al  cine”. 
En ocasiones, resulta enternecedora la ingenuidad y 
deseo de trascender de las y los primeros cineastas 
y de esos seres anónimos que construyeron a Ho-
llywood. Como dice el  personaje de Manny, es el  sue-
ño de querer pertenecer a algo más grande. 

En este sentido, es fascinante cómo se reprodu-
cen las filmaciones donde convivían los foros gra-
bando al  unísono sin ninguna barrera, ya que en el 
cine mudo no importaba que se colara el  ruido. O las 
repeticiones incesantes de una escena al  comienzo 
del cine sonoro, cuando se intentaban controlar to-
dos los sonidos (hasta el  chirrido de los clavos qui-
rúrgicos en una pierna que se mueve), para no viciar 
el  audio. Y ya no digamos las fiestas donde irrumpía 
un elefante o se iba al  desierto para buscar una ser-
piente de cascabel y pelear contra ella.

Definitivamente, en esta obra todo es  grandio-
so, frenético, extravagante, grotesco, salvaje, deca-
dente, explosivo, l ibertino, colorido, ruidoso, caó-
tico. Se muestra la  hipocresía de Hollywood, pero 
también se le  agradece por los  grandes momentos 
que nos ha legado ( la  escena donde Manny, sentado 
en una butaca de una sala  cinematográfica, vislum-
bra una pequeña parte de aquello  que el  cine nos ha 
regalado, es  conmovedora). Ba by l o n  no es  para todos 
los  gustos, pero retomando la  frase ya comentada, 
nos invita a  sumergirnos en algo más grande que la 
vida misma.

Babylon (E.U., 2022) Director: Damien Chaze-
lle. Reparto: Margot Robbie, Brad Pitt, Diego 
Calva. Duración: 189 minutos.

Por :  Miguel  Ángel  Landeros Bobadil la
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El Área de Talleres de Lenguaje y Comunicación tiene el honor de 
invitar a las profesoras y profesores del Área, a participar en el XX

FFeessttiivvaall  MMuueessttrraa  ddee  TTaalllleerreess, a fin de presentar los mejores trabajos 
que el estudiantado realizó a lo largo del ciclo escolar 2022-2023.

Este evento se llevará a cabo del 2 al 5 de mayo de 2023 de 9:00 a 
13:00 y de 15:00 a 20:00 horas, en la sala 1 de Audiovisual Pablo 
González Casanova y en la explanada central del plantel Oriente

Se podrán presentar trabajos relacionados 
con

AA  nn  tt  oo  ll  oo  gg  íí  aa  ss
CC  aa  rr  tt  ee  ll  ee  ss  

OO  bb  rr  aa  ss      tt  ee  aa  tt  rr  aa  ll  ee  ss
PPrrooyyeeccttooss  oo  rreessuullttaaddooss  ddee  iinnvveessttiiggaacciióónn

PP  oo  ee  ss  íí  aa
VV  íí  dd  ee  oo  ss

PP  oo  dd  cc  aa  ss  tt
EE  xx  pp  oo  ss  ii  cc  ii  oo  nn  ee  ss

Bases para participar

Los trabajos deberán ser 
asesorados, revisados y 
evaluados por la profesora o 
profesor titular, antes de la 
inscripción.

La presentación de los 
trabajos será de 15 minutos 
como máximo.

Los trabajos serán 
presentados por las y los 
alumnos, en el momento de su 
participación, con la presencia 
de su asesor o asesora.

Al quedar registrado en el 
festival, el profesor autoriza 
que el material proporcionado 
para este evento sea 
compartido con fines 
exclusivamente académicos.

Para la participación el 
profesor a profesora deberá 
entregar el PPLLAANN  DDEE  TTRRAABBAAJJOO  
el día de su registro (requisito 
indispensable para la 
constancia y para su 
inscripción).

Enviar el INFORME DE 
TRABAJO,,  vía correo 

electrónico 
xx.muestratalleres2023@

gmail.com al área. 
(requisito indispensable 

para su constancia).
Los casos no previstos 

en la presente 
convocatoria serán 

resueltos por la comisión 
organizadora.

Las inscripciones deberán realizarse 
a través del siguiente enlace de 

Formulario  
https://forms.gle/DmrgdSzvaVXxuNMTA a 
partir de esta fecha y, hasta jueves 

27 de abril a las 21:00 horas.

ATENTAMENTE
POR MI RAZA HABLARÁ EL 

ESPÍRITU
Cd. Mx. 10 DE ABRIL DE 2023
COMISIÓN ORGANIZADORA

UNIVERSIDAD NACIONAL 
AUTÓNOMA DE MÉXICO

COLEGIO DE CIENCIAS
Y HUMANIDADES
PLANTEL ORIENTE
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LA UNIVERSIDAD NACIONAL AUTÓNOMA DE MÉXICO, POR MEDIO DE LA 
 ESCUELA NACIONAL COLEGIO DE CIENCIAS Y HUMANIDADES, PLANTEL ORIENTE 

CONVOCAN AL 
PRIMER CONCURSO DE HISTORIETAS Y VIDEO SOBRE EL CUIDADO DEL AGUA 

La Escuela Nacional Colegio de Ciencias y Humanidades invita a la comunidad Cecehachera a participar en el primer concurso del diseño 
de Historietas y Videos. 
Propósito  
Brindar un espacio a los alumnos al exponer de manera creativa un diseño de una historieta o video sobre la importancia del cuidado del 
agua, con la finalidad que este material permita desarrollar una conciencia, para el cuidado de este recurso hídrico, que año con año 
aumenta su escases, por lo que cobra una vital importancia el cuidarlo, para las futuras generaciones.  
TEMÁTICAS   
Los alumnos al diseñar la Historieta o Video podrán abordar las 
siguientes temáticas en su trabajo. 
a) Problemáticas del agua en Iztapalapa. 
b) Problemáticas del agua en tú comunidad. 
c) Problemáticas del agua para las futuras generaciones. 
d) Propuestas para garantizar la seguridad hídrica en tu 
comunidad. 
e) Prácticas y conocimientos ancestrales para preservar el agua. 
La premiación será el 16 de mayo del 2023 en la explanada del 
plantel. 

BASES 
PRIMERA. DE LOS PARTICIPANTES 
1. Podrán participar todos los docentes y alumnos de la Escuela 
Nacional Colegio de Ciencias y Humanidades, Plantel Oriente. 
2. Se podrá registrar sólo un trabajo por alumna o alumno, 
profesora o profesor. 
3. Podrán participar las cuatro áreas del conocimiento: 
Matemáticas, Ciencias Experimentales, Histórico Social y Talleres 
de Lenguaje y Comunicación. 
SEGUNDA. DE LAS CARACTERÍSTICAS DEL TRABAJO 
1) Los trabajos participantes podrán presentarse en las 
modalidades: 

a) Historieta 
b) Video  

2) Requisitos de la Historieta 
Los alumnos diseñarán una historieta enmarcándola con algunas 
de las temáticas que se proponen. 
1) La historieta deberá enviarse de forma digital en PDF    
2) Nombre del autor (a) 
3) Nombre del coautor (es), si es el caso. 
4) Resumen de 10 renglones, destacando el propósito de la 
historieta. 
5) El contenido se desarrollará en 10 páginas. El diseño de la 
historieta puede ser a mano o digital en la paquetería de tu 
preferencia.  
7) La historieta debe apegarse a la rúbrica para evaluar una 
historieta. RÚBRICA PARA EVALUAR HISTORIETAS 
3) Derechos de reproducción. 

a) Los concursantes deben enviar por escrito, el consentimiento 
de la reproducción, difusión y publicación del video en la Gaceta 
del plantel. 
4) Requisitos técnicos para diseñar el Video. 
El diseño del video deberá abordar algunas de las temáticas que 
se proponen en esta convocatoria. Se propone una rúbrica para 
la evaluación del video.  RÚBRICA PARA EVALUAR VIDEO 
Deberá de cumplir con las siguientes características: 

a) Tiempo máximo de 10 minutos y mínimo de 5 minutos. 
b) Formato MP4 
c) HD 

5) Datos del alumno o concursante 
1) Título del video:  
2) Nombre del autor(a):  
3) Nombre del coautor(es):  
4) Teléfono y dirección electrónica del autor(es) del diseño del 
video. Sube el video a un repositorio puede ser You Tube o a 
tu Drive personal, comparte la liga en el momento de inscribirse.  
5) Descripción del video 
6) Derechos de reproducción 
b) Los concursantes deben enviar por escrito, el consentimiento 
de la reproducción, difusión y publicación del video en las redes 
sociales del plantel. 
TERCERA.  EVALUACIÓN DE LOS TRABAJOS POR UN JURADO 
CALIFICADOR 
1. Las historietas y los videos serán evaluados por un jurado 
calificador, el fallo que se otorgue al final será inapelable.  
CUARTA. FECHAS RECEPCIÓN DE TRABAJOS 
1.Los trabajos deberán registrarse a partir 10 de abril al 8 de 
mayo de 2023, en la dirección electrónica: Inscripción 
La fecha límite de la recepción de los trabajos será hasta el 2 
de mayo de 2023. 
2. Será premiada la mejor historieta y video. 
3. La premiación será el 16 de mayo del 2023 en la explanada 
del plantel. 
4. Los casos no previstos serán resueltos por el comité 
organizador.  

A T E N T A M E N T E 
“Por mi raza hablará el espíritu” 

Ciudad Universitaria, x de marzo de 2023 
Comité organizador 
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  INVITACIÓN 

XXIV Exposición "EL JUGUETE EN LA FÍSICA" 

Hacemos una atenta invitación a los alumnos que cursan Física, así como a los profesores 
que imparten la asignatura, a fin de participar en esta exposición. Se efectuará el 21 de abril 
del año  en curso de 9:00 a 13:00 hrs. Tiene como propósito socializar lo aprendido por los 
alumnos en las asignaturas de Física, apoyar la enseñanza y aprendizajes de los programas, 
promover el agrado por esta asignatura, al igual que su utilidad en la vida cotidiana y 
enriquecer su formación transversal. 

 
 

 
1. El evento será en la modalidad de ponencia, sobre la investigación de aplicaciones de 

fenómenos físicos en los juguetes. Los alumnos se apoyarán de un prototipo de su 
juguete y una cartulina o pliego de papel bond, el que se instalará a las 8:30 en los lugares 
que se les indique y lo retirarán a las 13:00 horas. 

2. La contribución del profesor consistirá en asesorar a los alumnos por mínimo 40 horas, 
en la investigación y presentación. 

3. La participación de los alumnos puede ser individual o por parejas, con un solo asesor. El 
día del evento se les proporcionará su número de registro, el cual se colocará en el 
ángulo inferior derecho del cartel, junto con su(s) nombre(s), grupo y nombre de asesor. 

4. La inscripción1 será desde la publicación de esta invitación y hasta el 17 de abril de 
2023 en la siguiente dirección:  https://forms.office.com/r/iViUGDB6re 

5. Los alumnos permanecerán en la zona de exposición durante al menos una hora, 
dentro      de la que realizarán su exposición a los asistentes. Quienes cumplan con esto se 
les otorgará constancia de participación.  Se les exhorta a no sacar mesas o bancos 
de los salones y a dejar limpio su lugar al término del evento. 

6. Recibirán constancia los profesores que asesoren mínimo 2 equipos y entreguen durante las 
dos semanas posteriores al evento a los organizadores su Plan de Trabajo y el Informe 
correspondiente en los formatos que las autoridades proporcionen (se les harán llegar). 

7. Cualquier aclaración será resuelta por los miembros del comité organizador. 

Ciudad de México, marzo 11 de 2023 
Profesores Organizadores 

 
Leonardo Gabriel Carrillo Contreras  Alejandro Colorado González 

Ana Laura Ibarra Mercado           María Esther Rodríguez Vite 
 
 

 
1 Para la inscripción debe conocer lo siguiente: 
• Nombre completo de los integrantes.         * Grupo de la clase de Física.     * Juguete elegido. 
• Nombre completo del profesor asesor.      * Correo institucional. 

NOTA: En caso de participar en pareja, sólo un integrante debe realizar la inscripción de su trabajo 

BASES 



47

Oriente Informa  1055/10 de abril de 2023
cartelera



48

Oriente Informa  1055/10 de abril de 2023
cartelera



49

Oriente Informa  1055/10 de abril de 2023
cartelera

AL PERSONAL ACADÉMICO Y ADMINISTRATIVO 
DE LA UNIVERSIDAD NACIONAL AUTÓNOMA DE MÉXICO

 

 
Con la finalidad de dar cumplimiento a las obligaciones fiscales de esta Universidad referidas a la expedición y
entrega de comprobantes fiscales a las personas que reciban pagos por concepto de sueldos, salarios y
asimilados, me permito informarle que sus Certificados Fiscales Digitales por Internet de Nómina (CFDI) se
encuentran disponibles cada quincena y puede descargarlos en la página de esta Dirección General
www.personal.unam.mx.
 
Asimismo, si usted tiene la obligación de presentar la declaración anual del ejercicio fiscal 2022 o notificó que la
presentaría, se le informa que con el propósito de apoyarlo, la Institución le proporcionará su Resumen Anual
de Percepciones e Impuestos 2022, el cual podrá descargar a partir del 16 de marzo en la Oficina Virtual.
 
Es importante comentarle que para el cumplimiento de las obligaciones fiscales, el Servicio de Administración
Tributaria (SAT) ofrece diversas alternativas, sin embargo, la Universidad pone a disposición del personal
vigente en la Institución, bajo el Régimen de Sueldos y Salarios, el servicio de llenado de declaraciones a
través del Módulo de Apoyo al Contribuyente Universitario, que operará del 10 al 28 de abril de 2023, en las
instalaciones de zona cultural y que atenderá mediante citas que podrán agendar a partir del 16 de marzo a
través de la Oficina Virtual.

 

A T E N T A M E N T E 
"POR MI RAZA HABLARÁ EL ESPÍRITU" 
Ciudad Universitaria, Cd. Mx., a 10 de marzo del 2023.
EL DIRECTOR GENERAL 

MTRO. MARCO ANTONIO DOMÍNGUEZ MÉNDEZ

 

C.C.P. Dr. Luis Agustín Álvarez Icaza Longoria.- Secretario Administrativo de la UNAM.
Lic. Juan Enrique Azuara Olascoaga.- Contralor de la UNAM.

DDIIRREECCCCIIÓÓNN  GGEENNEERRAALL  DDEE  PPEERRSSOONNAALL

CCIIRRCCUULLAARR::  DDGGPPEE//001166//22002233

AASSUUNNTTOO:: CCFFDDII,,  RReessuummeenn  AAnnuuaall  ddee  PPeerrcceeppcciioonneess  ee  IImmppuueessttooss  22002222  yy
MMóódduulloo  ddee  AAppooyyoo  aall  CCoonnttrriibbuuyyeennttee  UUnniivveerrssiittaarriioo..

MADM/SMB/LJCH/GRM id(Folio Único): DGPE-2023-05187
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